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A lei da Ordem dos Advogados e a ju
risprudencia dos tribunais cariocas 

o decreto n. 22. 478. de 20 de le- cio. assinado pelo Presidente da Or _ 
vcretro deste ano, que regulamentou dem (secção do Dlstrlto Federall : 
a Ordem dos Advogados do Brasil, "Exmo. sr. dr. Juiz de Direito 
tornou rigorosamente privativo o da Sexta Vara Criminal - Cumprin
exercicio da ndvocacio aos proflssio- do resoluções deste Conselho, tenho 
nais do Direito ln.scritos nos c1uadro, a honra de pedir a esclarecida aten
da Ordem, e,ccetuando a ma teria de ~áo de v. exc. p~ra o fáto de exer
"'ho.beas-corpus". errem a advocacia perante o Tribu-

Niio obstante os termos taxativos I nnl do Jurl, que v ~ exc. dlgnnment• 
desse decreto, uma indulgente inter- preslde. pessõa.s nao habllltadas de 
pretação dos seus dlspositirns tem conformidade com o Rei,u.Iamento 
dado Jogar a que requeiram em juizo aprovado pelo decreto n. 22.478, de 
pessõas n!io habilitadas, em evidente W de fevereiro do corrente ano. Em 
cantraposlçã-0, senão ao texto apa- ,ndade. nos termos desse Regula_ 
rente da lcl. pelo menos ao seu espi- ';:~~~· ~'::ixf~~;o ll~~~r ~~~';,., 

31 
qu~e 

rlt-0 e fmalldade. tamos p<·ran!R o jurl, a defe~a oral wment~ 
Em Pernambuco, ao que es · pódr srr feita por advogado devida-

infoimadC\s, o Conselho da .secção da men!R inscrito na Ordem, no quadro 
Ordem exerce severa e v,gilante fis- especial respectivo (arts. 22, prlnci
caliw.ção para o perfeito cumprimen- pio e § 2.o), ou pelo proprlo acusado 
to do decret-0 22 478. Já t.~ido _ deci- (art 22 ,. ! L°\ Aos sollcltadores 
dido que. at.\ pacq a retificaçao de sór,,Pnt,, póde cab0 r a defesa oral em 
um registo de nascimento, u indl.s- audienrt~'5 1art. 22 ~ 4.ºJ. A tercet
!)<'nAA vel a interwnção de advogado ros. destituídos de um ou de outro 
habllitado . titulo. sc\r,,en•e se edmitirA a nrátlca 

E esta parece a mais loglca orien- dos álos dos ad,•Ofl!ados, especialmen
taçá.o. A prevalecer o crlterio de ex- t• a defesa no Jurl, em alguma das 
C{tpções não previstas pelo lf'gislador, hipotr~~s do art. 23. nos t.ermos. es_ 
teremos reconhecido ao poder iudi- pPrif1.lnv•·1te. do ~ 4.0 deste mesmo 
ctario no regime atual a faculdade d~ artigo. Valho-me do en<.eio r>ara r""'i
revogor leis. deixando de nplidt-las. tPr1r a v. f'XC - a ~gurançe d" minha 
f>m evidente descaso ao prtneip~o e.s- alt~ pc-tiMA e distint~ ronsideração. 
t.sbelecido no decr 10 398. de 11 de - e,,,,1 r.arneiro. presidente" 
novembro de 1930, que, absorvendo F.ntPnde o nn.ciente aue com !~ se 
o.; proprias Constituições. Federal t> ,·loln o srt. 355 do Codl1m do Proc,,.,_ 
F.staduals. vedou a a.prf"Ciação judicial c::o P?nal. bPn1 romo o nn.J'clnio do ~ 
l\s leis ema:,adas do Oovêmo Provi- ~~/i~~r\e.,7,?;.,.~;.;;~º~~itl~~:daXc"~: 
sorio. sica do p1tcientr, r1záo por que i.nvo-

Em brilhante acordão. a !." Cama- ca o remedia do mPsmo artigo. fi 22. 
ra da Côrte de Al)<'lação do Distrito T~SPr• na potiçeo trecho do declsão 
Federal acaba de decidir Que, mesmo do Egrogio Supremo Tt1bunal Fed<!
perante o trlbunnl do juri. a defesa ral. r,iJa tl1lta não <'ita. Segundo tal 
sómente pôd• ser pMduz!da por ad- cleci.são. auslouer cidadão póde piei
vogado devidamente inscrito no oua- trE1r n Jibertacão dos re~oectivos acu
dro da Ordem ou pelo prnprio acu- sadas ouanrlo por i'les fôr escollúdo. 
sado. de modo QUe •fa V•i 011 Re1?Ulamento 

f;e, tratando-~.e de mat.errn crimi
nal. em aue se concede á defesa n 
maior amplitude. ª "~1m se pr0!1Unciou 
uma alta côrt,, .1udlclaria , de que fa
zem pari.e jurlsconsultos como Oal
dino Biqueira e Pontos de Miranda 
como admitir-se em processos civeis 
ot1rle a tRcnlca jnrldica se exnce em 
phrno mais romn]Pxo. ::t tnterferenci,J 
d<' pes·has não habilitadas? 

E. pois, de toda atualidad" a .iu
l'isorudenctn firmada no acórdão ci. 
lado, que passamos a transcrever· 

"HABEAS-CORPUS" N. 7.922 

E.urctcio da adrocacia perante 
o tribunal d-O juri. Aplicação d-O 
Regulamento da Ordem dos Ad
vogados (decreto n. 22. 478, de 20 
de fevereiro de 1933. 

O decreto n. 19 .398, d.e 14 de 
novembro de 1930, submetendo 

• todas as lei.<?., incluv;ti)(! as pro
prfas Co71stltutções Federal e Es
.taduais ao mesmo regime d.e re_ 
vogabtlldade pelo Govérno Pro 
i'isorlo e exclu.ind-0 a apreciaçdÕ 
judicta.l dos decretos e átos d-O 
mesmo Govérn,o ou dos interven
tores federais, eliminou a aprc
riaçáo da con'Sl.itucionalidade da., 

'tet,. (Citado decreto, arts. 4.º e 
5.o). 

011P a es~ rl1 tire ou restrinja o exer _ 
riclo d<P tRI rUreito. no ou" concerne 
á faculdade de nomea~no do seu pa
trono, co!ide, evidentemente, com a 
plenitude ela defesa. assegun,da por 
tel"1'linante imperativo constitucio
nal" 

Junta o paciente varlos atestados de 
Pf>Ssóas ~ue pertencem à organização 
1udlciarla, todos abonadores da CR
nncidade profissional do advogado 
oue escolhera. ponto, aliés, que ní\o 
foi posto em duvida durante a longa 
discussão do pedido de habeas-cor_ 
1Ju.,. o dr procurador ger:tl pediu a 
pala \TR e pronunciou-se contra a 
conC'ess9o da ordem de habects-corpus. 

Isto nos to: . 
Atcndendo a que o conceito de li

berdade é o produto de exneriencla:, 
memornvels dos c,eculos xvm e XIX. 
ron~ttt11indn Ft df' PPnsnmento r n de 
11.vr" Jocomodfo. bem r,nmo a c1e dP_ 
(11.::.q_ no~ processos. aoulr:.tcões defini
+ivnR dos povos verdRdPlraro~nte ctvi-
11 .cloo. contrrt as n11ats ~rão rmnR
l1'.lf""'0ntoc; passageiros os Ccltpses 
f!V •1t11a!~: 

At<'ndendo a que o direito á vista 
e o direito á liberdade Jli loram con
sagrados como direitos internacionais 
do homem, pela de<>laraçilo de Novo 
York, de 12 de outubro de 1929, com 
enorme maioria do Instituto de Droit 
Internacional, por expiim!r "" cons_ 
ciencla ,luridica do mundo clvilizado", 
constituindo melo nuxihar da deter
minação das regras de direit-0 para 
a proprla Córte permanente da Jus
t.iça interna.cionnl, em ,irtudc do art. 
38 do &•u estijtuto. portanto fonte 
indiréta paro. as .Jmisdições interna
cionnis e internas; 

Atendendo a que a liberdade de lo
como.;ã.o t! o dirc lto de só ser prew 
t.:JJl virtude de lei, mediante proc~ssu 
~·cgula.-, amauam da Inglaterra do 
SLwlo XIII. reforçado~ no Seculo 
XVII, se bem que, nos textos const!_ 

ATOS DO GOVlRNO PRO· 
VISORIO 

•• Na i;ecção competente desta 
folha publicamos, hoje, o decre
to n . 22. 982, de 25 de julho ui. 
timo, do Govêrno Provisorio, es
tabelt'cendo medidas para a fls
caliza<:ão das sementes de algo. 
dão e outras planta,; téxteis, de 
\\alor economico no territorio 
nacional e dando outras proyi
dencins 

Trata.se, de um assunto de 
grnnde interesse para o nosso 
Estado, n•otivo por que pedimos 
para o mesmo a atenção dos ln
teres~ad os . 

ORDEM DOS ADVOGADOS 
BRASILEIROS 

Secção da Paraíba 
Realiza_se hoje, ás 19 horas, á rua 

Epitacio Pessôa n 28, l. ' andar, a 
sE>ssão do conselho, convocada para 
terça-leira ultima e não realizada á 
falta de quorum. 

o presidente encarece a presença 
de todos os conselheiros. 

NOTAS DE PALACIO 
Em conferencia com o sr. Inter

ventor Federal esteve, ontem, no Pa
laclo da Redenção, o deputado Vasco 
de Tolédo. 

o sr. Interventor Fc4eral recebeu 
ontem. em a.udlencia particular, os 
srs . João Florentino e Marlo Lopes 
de Mesquita e. em audiencia publica, 
numerosas pessoos que foram tratar 
de varias assuntos. 

Em nome do Chefe do Oovêrno o 
major Guilherme F'Jllcotú, ajudante 
d• ordens da Interventorla, visitou 
o sr. Antonlo Glicerio. que se encon
tra acamado. 

A excursã do presi· 
dente Getu io argas 

() cite/e do Drr,1ln10 Pro7.•i orio. rut!es de Jefomar 
o " .. Almirante yaceguai", n:a!i~ott, Jl1tm avião da 
"Pa11mi", demorado 7!ÔO sobre Belém, /!!ta do 11/a
rajo e arredores - As úsltas efetuadas por sua 
exc., ministros e general Góis Jfonteiro, na capital 
paraeuse - As !tomeuagens que !!te:, /oram pres-

tadas - .1 partuía para Reofe 

OUTRAS INFORMAÇÕES = 
BELf.'M, 28 1Nacional1 - Retarda

do - A cidade agora á noite ainda 
conserva o magnifico asp,?cto de ou_ 
tem, por ocasião da chegada da co
nutiva presidencial, com sua rnberba 
ilummação e guirlandas atravessando 
desde o cáis do porto até a pri.ça da 
Republica, onde se vê ainda grande 
massa popular 

Os autos, onibus e bondes trafegam 
chrlSSim(l.;.';, apresentando esta capital 
con.sta'1te aspecto de festividade. 

O Teatro, ond.e se realizou ontem 
o banquéte ioi franqueado á visita do 
publico para que fóssem apreciadas 
melhor a caprichosa decoração e ilu
minação, que têm sido objeto de ge. 
ral ad.imiração. 

Varias bandas de musica tocam na 
praça da Republica pnrn onde, póde
,e dizer, toda a Belém aflúe 

tête, para a ma exma. esposa e mi_ 
nlstros Oswaldo Aranha e ::.lélo Frau
co, recebendo também despachos do 
ministro Oswaldu Aranha e do sr 
Georges Rhll, vice_presidente da 
.. Panair·· 

Após a decolagem, o presidente Cle
tulio Vargas mudou de posição, sen_ 
tanào~ ao lado do comandante Sou 
re. no logar do regundo piloto. a fim 
de observar as manobras de direção. 
o funcionamento do aparelho e seu 
controle. Nesse momento o coman
dante entregou-lhe a volante, de mo_ 
do que o chefe do govérno experimen_ 
teu a fa::!il1dadc do mO\imento de ele
vação, descida e v1ragens 

O presidente Getulio \ argas, rece
bendo os represemantes da emprêsa 
Ford lamentou não poder \isitar ago_ 
ra a Fordlandia acreS<'ent:1.ndo, po_ 
rém, que a visita não fora cancelada, 

1: Exposição Feira Agro- mas aú1ac1a para quando, no ano pro-
ximo, voltar ao Norte par-l visitar \{a_ 

Descendo no aeroporto, s . exc. vi_ 
s!tou as mstalações dos "hangars~ e 
r&pec~ivas oficinas, informando-se 
mtnucios.amrnt a respzito dos pro_ 
cc~os de garantia referentes aos ser
viços e tnt.b2lhos de controle dos mo_ 
tores e organização geral do trafego, 
rraaifestendo o empenho que o go_ 
vêrno e~.;á. Lndo pelo desenvohimen_ 
to da a\iacão comercial r.o país. (A 
t:nliol. 

Pecuaria de João Pessôa ~t~!cta~nºd~1e.~~~':;1vf~~~\t' d~e ~~~~ BELÉM, 28 <NacionaIJ _ Retarda-

Pelo sr. prefeito José de Borja Pe
regrlno foi designado representante 

1º~~~~8à1:o C~;~li~;~ec~~~ar~! 
de João Pessôa, o nosso estimavel 
amigo sr. Luiz PedrQ;JQ, com o qual 
""' devem entender todos o.s interessa
dos. 

O sr. Luiz Pedrosa, que atuará 
nesta capital e no interior, está ha
bllltado a tratar não só de inscrições. 
como ainda de anuncias de quantos 
aueiram. também sob essa modalida· 
de. fazer propa~anda dos seus pro
dutos R~ricolas ou industriais naque
le certame. 

Inspetor Alvaro Romeu 

tante e-0metimento de l'o!'d do - O presidente Getulio Varga.s 
O chefe do Governo Prov:;.wrio coo- tornou .1 VlSitar o Museu Goeddi, em 

firmou que embarcará •10 "Almirante companhia dos mmistros, do general 
Jucegtiai ., . que de\trá ctci.x.ar o portv Góis Monteiro e do interventor Ma-
no cmS-O da madrugada. 1 g,háes Barata, sendo aE recebido 

Cei ca das 10 hora, o presidente o.e J)('lo diretor, sr .. Carlos E.sternm e de_ 
tulio. Varga.s tomou parte no b3:ile mais func10nanos. Os VIEitantes per_ 
oferecido pela Associaçti.;:, Com:-r~1al. correram, detidamente, todas as sec_ 
onde foi recebido sob entusiastlcas ções, sendo o chefe do govêrno lnfor
aclamações. (A Uniãol mado das pecularidr..des animais e 

bem assim da parte de botanica. Daí 
BELEM 28 (Nacional) -- P.etarda- seguiram todos para o quartel do 26. 0 

do - A's '10 e meia horns o presidente B. e . onde foram recebidos com as 
Getulio Vargas di:>lxou o baú:, ,:;egu'.n- devidas honras, perco1Tendo as de_ 
do para bordo do "Almirante Jac~- pcndencin.s em companhia do coman
guai". o cáis e o trecho onde estiio dante Carlos Dubois e oficialidade do 
locnlizn.dos os armazens estava~ li_ but.alhR.o 
teralmentc cheios, vendo-se alJ va- DeLxando o quartel da força. fede
ria:$ a~~cia,:õcs ~ lCind1catos ostentan_ ríll, com as mesmas honras da chega_ 
do os rcsi:-ectlvos e,:tandartes: For da dirigiram-se todos para a basilica. 
ocasião do embarque tocaram d1verias de N. S. de Namrt::th, sendo ah rece-

Em lancha da Alfandega seguiu band.1s de musica, :.e,ndo mais l, 1na \' ~ 1 bido& pelo vigar10 Af_on....t.o Biogiorgio. 
ontem, ás 16 horas, para Cabedêlo, 0 ditador d0lirant.enL nte ac!:11-na<lo Pe: correram todo o interior do tem_ 
em companhia de sua exma. familia, Nr.ccse mo1nt1nto falou. ,'1r nome do p1:l, demorando-se o presidente Getu
Onde tomá.ta passagem no paquete Sind:cnto Profls.s,onal do ·, r ',clho o lll ea, .. preciar os detalhes da parte 
~·Santarém .. , o ilustre sr. Alvaro Ro- sr. Emid10. saudando o ch~·p <lo go- . decorntiva da. igreja e lendo os v1_ 
meu, que ha va.rios mêses vinha exer- vêrno, u quem c'1tregou um. md1sa_ l traiu- qti.c a ornamentam 
rendo o cargo de inspetor da nossa !(em dos operarias. dentro de belo es- Sei;utndo para a Fabrica Pará, re-
ad.uana. . . tójo. ccberam os vis!tantes ali vanas se-

O embarque do digno cavalheiro f-Oi O sr. Getul,o V"irgas agr .. deccu, di- nhoritas que atiraram flóres no che_ 
bastante concorrido. tendo. os func10_ zendo levar as mais gratas reMrda_ , fe do goYerno . . . 
nunos da F!'Zenda promov,do si.gmf1_ _ d acolhi.IM nto dos cperari°" Fornm percorndJ.s, 1gualmer.te, to
cat1va m~ni!estaçã.o de. sin.1patia. ao\ ~f~~ica?i· '.1dos 05 quais com sua orgil-1 da.:i as .dcpcr,c;cn. c1as d~sse t-stabel~ci
d.1sttnto viajante, tocando no ~ta-fór8: niznc-ão haviam dado O exemplo do lllC.i.lto 1i1uustna1, e~anunando º. d1ta-

:o~ffi'~ d~/:';;:'a;~~;:;:· ~~d~f:~ Pará' nos demais Estados (A lJn;ãol 1,~~a~as c~~le~;ª~n~e a1t':t~!~~~~~ 
ri.lo. . BELtH 28 ,Nacwnall - Urgente com uorracha da Amaconia 

.o sr. Alvaro Romeu destmn...Ee a-0 _Retardado_ O avião da "Pan;ür''. 1 Dai rumaram para a Fabrica Per
R10 de Janetro, dall prosseguindo via- Jflot.ado pelo comanda,,tc Bert foi severauça, VlSH,mdo todos os depar
oem para São Francisco, em. santa ~sto i\ disposição do Chefe do Govér - tamentos da mesma, vendo os ma. 
Catarina, aonde. v0:1 ru;sum1 idcnhco ~o Provisorio para reali.Zar um pas- qulnismos e o 2proveitam€nto da fl .. 
cargo ao que exercia em nos.sa capl_ seio_ bra de uaclma, outra riqueza flores--
tal· o presidrnte • Gctulio . Varga du_ tal do _Ai iaz<;nas. . . 

l'nnte hera e meia. aprec10u o p:.n<?rn- Contmua~1::10 nas. visitas. foram to

A defesa perante o iuri some11-
te póde ser produzida por ad.vo
gddo devidamente inscrito no 
qu.adro da Ordem ou pelo pro. 
prto acusado <decreto 11. 22 478. 
de 1933, arl. 22, § l."). Med;ante 
licença do juiz cotnpetcntc, é li
cito defenderem-se as parles, por 
Bl ou por procurncâo, nos casos 
de falta de advnqados. con fimnc 
os tnrtscis I a III do art. 23 da 
Consolidação da Ordem. e com 
a.s formalidades dos 1.0 a 3." 
Não havendo falta de ad, ooados, 
não te.m cabimento a nomeação 
de defensor do réu feita pelo 
juiz, ém máteria criminal nos 
termos do i 4.0 do citado art. 23. 

l~~i~T:11
~·0 sseJ~mam~~~J~no d~ 110 ~~i-~~ prover â. propria subsistencia e á dos 

pr~u. com raízes no pem,amento cien- se~~ndendo a que tal regulamenta
Ufico, representando novo. átos dos ção não ofende O direito internac!o
Estados; uai de liberdade, porquanto, na es-

m3 da cidade de Belém ,. resptc\l\"OS dos á fabnca Brasil, onde os opera
b~inos, rumando f'ln direção d~ ~lha rios os receberam com grande mam
do Murajó. a qual cortou numri. mcct.a festação, sendo aí observados os_ ser
de 50 metros cte altitude ~te o no vtços de descascamento, torrefaçao e 
Alhi ob.s,,rvan<io varws rc~loe.s onde f'mbalagem de castanha paraense 
ha Campo1:. e varin, ... prquen9.s ~ª~"'n_ pal.\ exportação aos mercados bra.si-
1..:~s de gadn. i u1ndo dcpo1~ para. a leU-os e estrangeiros. 

Acórdão da J.U Gamara de fls. 30 rcft~~nfi~~~;ei{~t º~a~i~~ªi:~~~te di~ :g~rii:ºdei~~sde ~n\'e~~~~~o ::iai'~~ 
Estado. e não peio acidente da regra menos vasto de individuas legalmente 

Vistos P rdatados o:-- presentrs au- constitur-ir,nal, sendo a sua supraes- habilitados á. função de advogar; 
tos de habe(IIS.corpus, ,·m que é im- rntalidade inorganizavel pelo Estado, Atendendo a que, no regime antc
pctrante João da Costa Pinto e pa- que a da deve submetRr_se razão por rior ao Govêrno Provisorio, seria in_ 
ciente Arthur de Almeida Monteiro: que a liberdade pessoal, a inviolabili- constitucional, quer dl,.er - lncom-

O paciente é acusado de ter prati- dade do domicilio e da corresponden - possivel com o pácto fundall)ental da 
cndo o delito previsto no Codigo Pe- eia <correios, teleg1-r.to:s, telefones\ R.epublica <lei de direito publico in
nal, art. 294, f. 2.0

, t,n1do -sido pro- são tidas como direito..; suprnestatais, terno). a vedação a que se refere' o 
C<'SSado pelo Juiz da 2.• Preto11a C1i_ 1 ao posso que dirC'itos re:auvos :is 11- pad,,ntc, · sendo portanto perfeita
u,inal, pronunciado. libelado e em I berdad.1-"'r de contratar, de comércio e mente justa a. d0 cisão do Supremo 

~~s~i~s. 'ifn~i;~~lll~~:º ,ie)~~r:,~llllJ~ 1 ~:1~u!~i~~i~te~n d'.:ii:1~0~~/i~ops~~~!?e, re}~~à,aix,rc::i'Ji:id~~C ~:sidf%~~d;, 
advogado perante o Jurl deve s, r-lhe I Akndendo a que a reaulamentaçã.o perante o Juri, com direito constltu
a.ssegurada, sem qunlquer restrição das profissões não ofende o dlfl'lto á cional, protegível pelo llabeas.corpu,, 
legal,· inclusive a de hnbilitncõ,'s ofi- vida. portanto. não ofende tal direi- combinados os pa1·af!l'afos 16 e 22 do 
clals ou oficiosas. Tendo sido creada., to internaci<mal do homem, salvo se art. 72 da Constituição da Republl-
recentemente, a Ordem das d - l!Om ela. simuladamente. ou dlss!mu_ ca; 

~~fra'?galBr:t}e~~tigii~ !ªgu~nteV!!t~ ~1:::sen:, t~di~r:u! i::~::: o~r! i <Conclúe na 7.• paginai 

Vil~ df> Itag:1 ti n~ mc:sma _ ilha, ClT- A operaria Mü!ia de Lourdes sau
cuuvolando soUrc o casano a pequena ctnu, nr~sa OCJsiãc,, o presidente Oe .. 
altura. . _ . tulio Vargas, oferecendo-lhe um ramo 

No vôo de regrrsso o anao crrc1J!l_ de flõres. AnWs de retirar-se o dita· 
dC'J o courllç~c!.o "Floriano_··, e o "'Al- ctor escreveu. no livro de visitas, a.s 
mirante Ja<:*güa1". evoluindo nova_ ~uas impres!=iões. tendo palavras de 
mente sobre a cidade·. incentivo aos indust1iais paraenses. 

Acompanharam o presidente .Ge_ Partiram depois para o Quartel 
tulío Vargas, rn~sse pa~se10 0 mmy,- GPnrral. onde, foram recebidos com 
tro José Americo maJor Ma~alhars todas as honra~ pelo coronel Costa 
Barata dr. Sannanho, comandan_te .Arnujo e demais oficiais, \isitando. 
An,erko Pimentel, capitão Amaro SiL depois. as <'lenendcnclas do referido 
,,eira. cu.pitão Khal Filho, tenente "'rnrtPl, inWirando-se o presidente 
Luiz Tol(cl0 do Conto. dr. Guimar&:, netulio das necessidades da Região 
Junior ~ os foCografos Alberto Vieira Militar 
e Carlos Lima, o cincmn.toc-r~f~sta De-lx~ndo o quartel, o presidente 
Gusmão Coélho, o dr. Lacrte Bng1clo, da Republica e companheiros dirigi_ 
prefeito de VittJria e Paulo Ih1r, re_ ram-se para o Palaclo do oovêmo, 
presentante da diretoria da "Panair". nncje ums companhia da Força Pu-

Durnnte o vóo o presidente Getuho blica prestou as devidas contlnenclas 
passou 1·ad1ogramas de bordo, via-C~- COon.clue na 5.• JlAlr.) 
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PARTE OFICI A L 
ADMINISTRAÇÃO DO 

1

EXMO. SR. DR. GRATU· 
LIANO DA COSTA BRITO 

TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

GOVERN0 '00 ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO do movz'menfo bancarz'o, em 29 de setembro de I9JJ 

Dtcreto n,· 425, de 20 de utem•ro de ( t33 INSTITUTOS DE CREDITOS 
I 

Saldes ante· t Depo11ltos I TOTAIS 
Mores nesta data I Remadas I Sald09 e:xi!>-

nesta dtta !entes 

Abre á Secret a.ria da Fazenda, Agricultura e Obras 
Publica,, o ccedito s~plemt'ntar tle 5:3IOS!JOO. 8anco do Brasil C/ Movimento - - -

Banco do Brasil C/ Patronato etc. - - 92f365 92f365 92$365 
1 

Gratullano da Costa Brito. interventor federal no F.stado da Pa- Banco do Estado da P11raíba C/ Movimtnto 

raiba, Banco do Estado da Paraiba C/ Banco 

DECRETA· Agu cota e Hipotecarlo - - - - 1:6631253 1:663$253 1:663J253 

Art. l.' - !!: aberto. á Seeret.a:ría d.a Fazenda, Açicultrura e Obras 
Publicas, o credito àe cinco contos tre"'e ntos e dez mil e nove«entos réis 
<5:310$900), suplementar é. verba con.slfnte do ! 17.• - Inativos - do dec. 
n.• 355, de 31 de dezembro de 1932, MSL.lll distribuído. 

Banco Centra l C/ Prazo F ixo- - - - 100:000~ t úO:cooiouri 1 OC:OOOSOOO 
Banco Cen tral C/ Movimento- - - -
l'equenos Bancos C/ Prazo fixo - -- -

18;25\fi,9\ 8:251t,091 9:000f0CO 9:25 $J91 
435:0 ,u,ooo 4J5;0U0f000 435:().)lJ•lOJ 

Banco do Bras11 C/ Auxil io aos Lavrador es- 5:000$000 5:LOOJ()O() \ 5:0 .rosooo ----I - Aposentados 56,J:006$709 -- ~60:006S709 9:()f)()SOOO _ 551 :Oú6S7u9 

Miguel ela P..ocha V ,<scm1célos 
D. Anatilde Oama.-á o. de Sá 
José Xavier de souza e StlVa 
Dr. Ovídio da Costa Gouveia . . 

·' . \ 
1:204$600 

«2$4-00 
218$400 

Tesouraria Oeral do Tesouro do fatadc da Panfba, em 29 de eelembro de 1933. 

3 : 040$300 4 : 905$700 FRANCA fl LHO, te«>nreiro geral. MOAC! < Dt M. GO MES, ieetr;turarfo. 

li -- Reformado'< 
Ma.noel João da Silva. IPnmeirol, 1soldadol . 405$200 405$200 

5 :310$900 

Art. 2.' _ Revoga.m-se as disposições em contrario. 
Pala.cio da Redenção, em João Pessôa, 29 de setembro de 1933, 45." 

da Proc:lamação da. Repttblica. GJtATULlA..'110 DA C&STA IIIUTO 

ERNESTO GEISEL 1' 
EXP EDIENTE DO OOV!!:RNO DO a sn construido sobre o rio da.s Jan-

DIA 28: ~ad~\ et«. - Pa«Ue-se a quantia de 
Petição de d. Maria dt> _ Andrade 1 40oS-00. 

partições. - Pague-se a quantia de 
l :549$000 .. 

De Antonio l'/IM.ía de Lima. pelo 
fornecimento de carvão para o depo
sito das Obras Pub!Icà:S. - Pague-se 
a quantia de 477SOOO. 

De F. Navarro & Filho. de material 
fornecido para diversas repartições.
Pague-se a quantia de !: 649$800. 

De Fausto José de Almeida, por 
saldo de sua empreitada de mão de 
obras da arquibancada de madeira do 
orfeon da Escola Normal. - Pague
se a quantia de 60$000. 

De Aloi.slo de Oliveira., por conta da 
sua empreitada de mão de obra da 
refónna do pred.io onde funciona o 
.Jardim da Infanc!a. - P ague-se a 
(1uantia de 240$200. 

cunha, professora da cadeira r:u~1- Dos opera.rios q~e tr~balharam 
mentar urbana mista de Ooncei.çao, na abertura da Avemda El)ltaclo Pes
do município de campina Grande, so- sôa. - Pague-se a quantia de 63$000. 
licitando 30 dias de licença, pa.ra. Do pessoal que trabalhou no Insti
tratamento de saúde. - Junte atesta- tuto serlco no perlodo de 1-t a 28 do 
do medieo, nos termos da lei de lt· ~~:· - Pague-se a quantia d.e .. 

""fj..,';; de d. Maria do Carmo Espi- Contas: FORÇA PUBLICA MILITAR DO ES-
nola de Mélo, professora da cadeira 

De Francisco Ribeiro Oavalcante, 
correspondente aos trabalhos de córte 
e aten-o na Avenida Epltaclo Pessõa. 
- Pague-se a quantia. de 1 114$5<i0. 

rudimentar mista de Baixa Verde, do De Francisco Ribeiro Oavalcante, TADO 
município de serraria. solicitando 60 referente ªº" servlcos executa.dos para Força Publica Militar do Estado de 
dias de licença, para tratamento de a Repartição de Obra.s Publicas. - Paraíba do Norte. <Auxiliar do Exer
s,rude. _ (V. desp. 57118 933) _ Oon- Pague-se a quantia de -1 :048$800. cito d@ 1.• llnh.o.). Quartel em João 
cedo doill mêses, com ordenado, na De Diogenes Ohianca, pelo forneci- Pessôa, 29 de setembro de 1933. 
[ónna. d.a. lei. mentõ de material para dJversa.s re- Serviço para o d.ia 30 (sabado). 

Idem do bel. Antonio Londres Bar- - ----

~:Jt~.º~uf~~~â~ 'ii"a=:~ ~; DEMONSTRAÇAO ºª RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
2825600, de despesas feitas . quando MOVIMENTO DE OON TAS DO DIA 29 
designado para proceder um mquent,i 
na cidade de Mamar.guape. - De- Existentes- 2 691 '459$474 

8:337$500 ferido. Entradas . 

EXPEDIENTE DO GOV!!:RNO DO 
DIA 29: 

o Interventor Federal neste EStadP 
resolve nomear Clovis de Almeida~ e 

~l~/J:::q~! ~~;'ai e~~r;!g:rJu~~~~1 
de !moveis do termo da comar~ de 
Mama.nguape, servindo-lhe de titulo 

a õr~fer~e~:r"~:deral neste Estado 
atendendo ao que requereu d. Maria 
do carmo Espinola de Mélo. profes
sora d.a cadeira rudimentar _rural 
mista de Bs.ixa Verde, do muiucip10 
de serra.ria. tendo em vis-ta o laudo de 

~=v~o~~c!~~:_ei:., ~~i;~~~t!=~~ 
licença, com ordenado, na. fórma d.a 
lei, para tratamento de saude. d~v•n
do dita J\ccnca ser a contar do d1a 18 
do cO:rTente. 

Emprestlmo do Ban co- do Bra1lll . . . . 

Saldo demonst rado . . . . 

Divida liquida .. 

2.699:796$974 
25: 175$550 

2.674:621$424 
1 . 600 : 000$000 4.274'621$424 

57 . 763$508 

3.699:857$916 

Demonstração da receHa e despesa havidas na Tesou· 
raria Geral no Tesouro do Estado da Paraíba 

no dia 29 do corrente mês 

Saldo do dia 23 do corrente 
Cobrança da divida ativa 

R E CEITA 

380,000 
25:141$799 

380$000 

SÉCR,ÉTARIA DA FAZENDA Bane-o Central, retirado n,data 
EXPEDIEi"'ITE DO GOVERNO DO Banco do Estado, e especial, idem. 

9 :000$000 

29:878$500 DIA 29: idem' 38•878$500 

64: 400$399 Folhas: 
D os presos que trabalharam ~::i. 

abertura da Avenid?. Epitaeio Pessoa 
e ho campo de aviação. - Pague-se a 
'luantia de 733$100. 

Dos ope1·fnios que. t.r~~balhs.r.am 
na admlnlstração, di.stnbuiçao e vigi 
Jancia de material no deposito; em 
concertos de can·o.CJ oficiais e camt
nl1ões das Obras Publicas: concerto 
de ferramentas. etc., inclusive ~rviços 
extraordina!ios real!Z8.dos á l'OJte. -
Pag-Ue-se a quantia de 1 :2635200. 

Dos operarios que trabalharam 
nos carros oficia.is 1u;. 15 e 25 e em 
tra:nsporte de materiais para diversas 
obras do Esta<1o. - Pague-se a quan 
bls de 254$200. 

Dos operarias que trabalharam 
na constrnção de um pontilhão em 
frente ao deposito das Obra.s Publl
cas- - P ague-se a quantia de 67SOOO 

Do<; operarios que trabalhara..n1 
na construção df> boeiros na estrada 
de rcdagem de santa Rlta a Orato 
rio. - Pague-se a quantia de 
283$200. 

Dos operarios que trabalha.ram 
na con<,ervatjJo do estrada de roda
gem de Oabedélo. - Pague -se a qua.n
ti.a de 286$500. 

D o.:, operal'ios que trabalhara.n 
na conservs.ção da estrada de roda.
gem de J oão Pessóa a Santa Rita -
Pague-se a quantia de 359$500. 

Do3 operarioe que traba1:}1~ram 
na confecç:io de tubos p3:'ll bo,>u·os. de 
g.a1eotits e concerto df' <'3 n-os de mão 
- P 8'glle-s>;, a qu,111t1a de !65S500. 

Dos opP"arlos que trabaJha!am 
na vigila"-Cia elo campo de av,w;ao e 
do bote estacas da ponte da ilha ln· 
dw '.Piraici-be, a.s.~e-nt'J'.IDe1!tO de 3/.6n.lr
jos e ccnfet'.ção de wna escad a no P a
lacio da !Mdençl'o. cmnfec<;ão cl<> mo
l/l!ls para o Arqu,vo P ublico, c,mcertc 
de lactrllhos do Paraiba Hot...1. coi:_i - J 

tecçãq (le femsms p!»'1I o pontmlã.o 

D ES P EZA 

Estação Fiscal de Pilar, suprimento 
n data . . . . . . . . . .... - . 

Diretoria de Segurança Publica, a di
antamento n data. . . . . . . . .. 

E~col.a Nonnal, d~spesas com asseio 
Gratüicaqões a func!onarios por to. 

ma das de contas . . . . . . . . . . . . . . 
serviço do Algodão, p conta de seu 

credito . . . . . . . ........ . 
Lisbl}a & o.•, conta de material para 

diversas repo.rtlções . . . . . 
F . H. Vergára & 0.8, idem , idem .. 
Manoel Mach ado, conta de material 

para a Repartição de Aguas e Es. 
gotos . . . . . . . . . . . . . , . · -

Saldo para o dia 30 do corrente . . . . 

3 :000$000 

660$000 
15$000 

100$000 

6:000$000 

4:693$000 
25 :185$500 

40 :643$500 
23:756$799 

64 :400$299 

Tesouraria. Geral do Tesouro do Estado da P araíba, em 29 de setem. 
bTO d~ 1933 . 

Franca. Ji'ilho, Moa.eír 1\1 . Gomes, 
Tesoureiro pral . Escriturar!&. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 28 10 :122$389 
Receita do dia W 2: 436$690 12 :559$059 

Desnesa do dL~ 29 1:010,10J 
Saldo para o dfa 30 11 :548$35} 

Na B . do Brasil 86$000 
Na Ca!~a Rura l 878S700 
Em cofre .. 10 5838659 11. 54&$3,59 

Tesouraria: da Prc1Cltura de Jolí.o Pessóa . 39 19•933 

Genttl Fernandes, 
TelJ'10rtlro Interino. 

Dia á Força. 1.• tenente Lino Gue- Dia á Secção de Veiculos, guarda 
des. l aux. Severino Queiroga.. 

Ronda á Guarm_· ção, 1 ·_ sargento Poli-ciamento do trans_ ito de veículos, 
Celso Angelo. guardas ns. 5, 53 e 54 

Adjunto ao oficial de d1a, 3." sar- 1 Pohciamento dos cinemas. guardas 
gento Tolentino Lira. ' ns. 140. 99. 92. 112. 59. 106. 89 e 31 

Guarda da Cadeia, 3." sargento Ar- Patrulha para os mendigos. guardas 
naud e cabo Antonio Isidro. ns. 56. 135. 134. 27. 32 . 90. 84 e 22. 

Guarda do Quartel, cabo Raimundo Patrulha~ para os bairros de Ro-
Alves. gers, Jaguaribe Cruz das Almas e 

Dia á enfe1maria, cabo Manoel Joaquim Torres. guardas ns. li. 142. 
Bem. 26. 60. 61. 44. 112. 140. 99. 12. 4 . 

Patrulha da cidade, cabo Raimundo 81. 73. 38 . 116. 6. 59. 106 . 31 e 89 . 
P<>na Forte. Policiamento da capital, guardas ns. 

Dia ao telefone soldado José Ana- 132 111. 143. 129. 102 51. 127. 121. 
nlas. 67 . 120 . 101. 114. 139 . 82. 119. 28. 

Dia á secretaria., soldado Josias An· 137. 49. 68. 79 . 50 123 1!3. 56. 41. 
drade. 115. 91. 90. 25. 117. 131 84. 133 34 

Ordem á O. O., soldado corneteiro 22. 73. 138. 19 . 77. 133 105 . 32 . 107. 
João Teixeira. 27. 103. 58. 126. 143 . 94. 109. 41. 93 

Piquete ao Quartel, soldado apren- 124. 74. 85 . 65. 29 e 65. 
diz Francisco Leandro. Sinalização do tran<ito de vekulos, 

Forças para outros serviços. guardas ns. 36. 130 llO 96. 98 66 
Boletim numero 271. - Uniforme 108. 71. 42. 43 64 69. 37 . 24 70. 

5.•. 128 . 80 e 97. 
Para conhecimento da Força e de- Ordem do dia n.• 219 . - Unifor-

v!da execução, publico o seguinte: me 4: < c!lljull. 
Seg-unda parte: Para conhecimento da corporação 
IV - Entrega de artigo e carga: - e devida execução. publico o seguln

Entrega-se ao aJmoxarifado da Força te 
um fuz'J "Mauzer " mod. 1908, série B 
n.• 6.997, que foi remetido pelo sr. di
retor da Segurança Publica, junta
mente ao oficio n.• 1.918, de ontem 
datado, por ter sido apreendido pel0 
delegado de· policia de Conceição. de-

, vendo o sr. 2.• tenente contador.al-

i moxi:uife f&7l"r a respectiva carga.. 
XIII - Oficial em transito: - Fica 

considerado em transito ne~ta capital. 
por ter vü1do a serviço o sr. 2.• tenente 
José Heliodoro do Nascimento. qne 
exe1·ce as funções de delegado de po
licia de Oatolé do 'Rocha. 

(A.l José Maurício da Costa, te
nente-coronel-comandante. 

Ooniere cm o crig'inal: - José Ga
delha de Melo, l." tenente. respon
dendo pelo suo-comandante. 

1. 'SP ET ORIA GERAL DA GUARDA 
C1VICA 
Inspetoria da Guarda Cívica do 

Estado. Quartel em João Pessóa, 29 
de setembro de 1933. 

Serviço para o d:à 30 <sabaéo>. 
Dia á Inspetoria. guarda ele 1 • 

cla.$..c;e n.º 14. 
Rondantes. guardas de !. • cla.5Se 

ns. 9. 13 e 7. · 

Repartições federais 
DIRETORIA DE METEOROLOGIA 

(Serviço federall 

Segunda parte: 
1 - Policiamento da eidade: - O 

guard9 ch~ico n. º 64 prendeu o in.di
,-iduo Moisés Ferreira da Silva na oca
sião em Q\le- o mesmo procurava ven
der uma lata de talco Ross. que havill 
furtado. 

Por oficio n. · 396, foi remetida ao 
sr. dr .delegado da capital uma faca, 
de cort~r pé.o. apreendida em poder 
de um menor 

11 - Descarga: - O almoxarl!e 
descanegue de seu livro carga um 
capote e um anito. extraviados pelo 
ex-guarda n. • 95. Gabriel Gomes de 
Lima. ao desertar desta corporação. 

UI - Despaeho d~ peti~áo: - Dc 
F. Mendonça & o .• Ltda., soUcitando 
desta Inspetoria o fornecimento de 
tuna lisfa df1 tooos os carros de pas
seios e caminhões tipo 1933, registra
dos ne..r:ta Inspetoria de janeiro até 
»sta data . - Deferido. á secção de 
\•eiculos para fornecer. 

( A.ss. > Tenente Artor GUédes A.lco
tcrado, 1n,;petor geral. 

Oonfer com o original: - F. Fer
veira de Oliveira, sub-inspetor. 

Em João Pessôa - O tempo conser_ 
,·ou-se bom com forte insolação e so
prando ventos fracos de suéste. A 
maxima t~rmometrica foi 29° .3 e a 
mínima 20° . 9 . 

ho~:ºl:!: z~ºátr::ir:ora~ºJt~~ d~e s~~ No Estado. - De 14 h. de 28 á.s 14 
tembro de 1933 . h. de 29 de setembro de 1933. 

Em João Pessôa _ o tempo foi Campina Grande - O tempo con _ 
in~tavel com chuvas á noite. Dia 2s: se1·vou-se bom e soprando ventos fra
O tempo foi instavel pela manhã e cos e var!aveis. Maxima 29°. 6. Mi_ 
bom á tarde e soprando ventos fra- nima 19° O· 
cos e varia veis. A maxima termome- Guarabira - o tempo foi bom pela 
t1~"1i foi 29,2 e a mínima 20.8. tarde e á noite Dia 29: o tempo con. 

1/io~s;ag: 28 [fee s~ie~~;i ~! i~3f 1 ~~~iu:i;~.8in.~~e~!'';'5o c~uvas. Ma_ 
Campina Grande - O tempo con- Areia - O tempo foi bom pela tar. 

servou-se bom e soprando ventos va- de e á noite. Dia 29: o tempo foi ins_ 
Yiaveis. Mitxima 29,7; mínima 18,3 tavel sem chuva pela manh ã e bom 

Guarabira - O tempo conservou- no rest<) do período. Maxima 2'7°. 8 . 
se l.nstavel sem chuva. Maxima 32,6; Mínima 18º.8 
minima 25,4. 

Areia - O tempo foi bom pela 
~ ude e instavel sem chuva. á noite 
Ilia 28 · o tempo foi instavel sem 
chuva pela. manhã e bom no resto 
do periocti . Maxi.t:h 28.8: mínima 
18,8. ' 

Espírito Santo - O tempo conser
vou-.sP. instavel. Maxima 30,6; mini
ma 20,8. 

Solidade - O tempo conservou-se 
bom e soprando ventos de sueste 
Maxima 33.5, minima 19,8. 

Umbuzeiro - O tempo conservou
se bom . Maxíma 29,7; mtnima 18,7. 

Em outros pontos - De 14 horas 
de 27 ás 14 horas de 28 de setembro 
de 1933 

Maceió - O tempo conservou-::.e 
bom com f orte i.11solação e soprando 
ventos fr,w;os de éste . Maxirna 28,1; 
m ínima 22,8 

Olinda - O tempo conservou-se 
instavel e soprando ventos modera
dos e variaveis. Maxima 29,3; mini
ma 24,4 . 

Espinto Santo - O tempo conser. 
vou-se bom e rnprando ventos de su _ 
éste. Maxima 31°.4. Minima 200 .2 . 

Solcdade - O tempo conservou.se 
bom e soprando ventos de suéste. Ma_ 
xima 34o.2. Minima 18".5. 

Umbuzeiro - o tempo conservou
se bom. Maxima 28º. 3. Mlnlma 
18° 1 

Em outros pontos - De 14 h . de 28 
as 14 h. de 29 de setembro de 1933 . 

Natal - O tempo foi bom pela ta.r. 
de e á noite. Dia 29: o temp0 foi los. 
ta vel com chuvas fracas pela manhã 
e bom no resto do período Maxima 
29° O. Mínima 20' 2. 

Até ás 20 h oras n ão ha via chegado 
telegramas de Maceió e Olinda . 

PROLONG AI VOSSA VIDA. O rr. 
ganismo h umano é cotno um delc&do 
ma.q,:mismo, que precisa cuindado 
para sua bôa consen a.ção. A..4i ener
!l'ias que ele disl)t'nde pelo trabalho 

Eotaçá o Meteorologica de ,João Pessôa devem ser r estituídas. As vigillas pro. 
) Boletim do tempo lonJr~ BCI e ex<'essiva.s enfraquecem o 

Sinop.,. do tempo ocorrido de 18 h . I eorpo. E• preciso reetltu!P os el~men
de 28 ás 18 11 . de 29 de setembro de tos grul~, COMO? Usàndo Fibrose 
Ul33 , 1 no!, Preço 5$()0() . na,, far~. • 



A UNIÃO - Sabado, 30 de setembro de 1933 3 

r êi;;~,~;t;~~ llí õ. ô R!Nêéi • 1 f:~~i:j1f f~~~~;~; r.;_t~:::·:';'.'.~.~H.:~OéJ::f;;l·~~_i~:P-r~o·;y;r-a .. m:.•a·;~-o;~-·IÁa~-·.:;Ho,UÚJ·.E~-l·,.•,1 ·~·:2:.·.~S;Ã:O~-;i.~:-~-~"·:,t_~.~.1'.• 
]:~ ~~ ~~~s i!i~rm;~fgª~:i:ª~1;:e:~~a~! t~~ ·= ' ~ •. 
~ ~.; petição de mi ·er!a Destinei-lhe m!l · 
ij O MAIS AMPLO E ('0'.\'FOHTAYEL TEATRO DO ESTADO ;:; e st>lscent~s rontn, por ront· dos ~: ~ 

f.,i.~.~:,,.::,;;:.:,· lNCs;:I:·;i,~~I;~:,;(~:~Y:~,:L;~ ~\;~.:~,::~:E ~-;.1.,i, ;ª:~:;11~:;~i~t;;~f~{~~~fát;~ !; r!~~~~u~:v~:~i:ia~::r':; .~;:e'.~ ~rn ~; 
~ ,T nho é j>Jrisd!cllo da In petor!a. ;·; CASAR E' ASBJM! f~ 

Programa para hoje ~·: po~;;~ti~~:~cte~~~~: ~:1!~!:.fcf~~ef; ~~ i (The First Year) ~~ 
t,: Umn se,·,ão eome.:ando ás J 9 1 2 horas ;; ~~~,l~/1;.J~:i~i~~ ;'\~.~~~;n;;:;1 : ~~:~ ~j Abrirli II R('H~ão o "l•'llx ::t::n~~.m as ultimas novidadeg ~.:.:,i. 

"'· AU- :;..~ CPnto·~ réts) ctt.,tr1h1Jtdo<.; n·, nquisição ~~ v 

·'; DE. 'THO DÓ PAL.\LIO. ELA ERA l ll\lA PHINC'tSA ~ de 1.\1 7,rn dormc•ntt>s. 150 ooo gram- ):; Efitradas ..__ zt12UO ~: 

i!; TENTICA. OBEDEO;_ 'DO AO l'HOTOl'OLO, E\180- i ~g\n'::~di~{;~~!~ici\;ºn;~ú!Jt"~: ~-···: A~lA:>;~ Ye~peral á~ :;,:JO com :~ 
·!· H.\ EXIGE, 'TE, CAPRICHOSA . . . ;.: Luiz, e dnpllcacão M 5P. I·ms. entre ~•: ~i ~: R{) .. arlo e lt"lnlc1n·f1, rrpnro~ão ge_ :~: AMA HÃ .·.-

~ mas OU~ntdo saía, furth amente, pela ca)ada da ~~ ~al dos ediflCtí'ls da rst~çA.o iniclal e :•; ~~ 
,.. :,J z:;:in.~~s R6~:Xri, {t 3~oes. (' e arn\1- ',i.', Semana :\letro G. i\layer ~: 
~:~ noite, frequentavt, os bailes populares ~uburbanos, "flirta- \;·"'·· coct~. c::i~la~ ; ºFlôre~i.'ccuoruns'tru.ºçã"ºoªde' ',•,' 
~ ·:· Homens crirnino~os que tornavam criminosos o· inocentes'. 
~:~ va" com os plebeuc;, e fazia pas~ar-se por urna leviana ºma ~; diversas obras drtrte. rorrentPs e pin- ~!; t 
~~ nicure" . . i ~,~1~~non~ep~r;ºm~;r~~d~t;' v1~tt;m r.~~1; ~ Meh'o Goldwyn Mayer. 
~ ~; ele dose pontos. vãos vnriaveis entre ~: ()lerito - Grandiosidade - M11gníficenda) :<1. 
'+' PHINCt8A, A'S YOSSAS ORDENS ;·· ontnze a S<'tentu metros. reparação ',~. Apresenta :<1. 
~:~ f do maU'rial dp tran~oort.11, m".>1hora- i~ 
!,;.~,: Com HENRY e LtLIAN HARVEY, para e,,itreia do ri ~Fº: ~11~~s!~~s ~'::u:3:Jo Lt\f!: :!: l N Jus TI ç A ! t 

~:; Esse prn~r•ma de melhoramentos ;:; Com Walter Hu~ton, Phillips Holrnes e Anita Page :~ 

~ "Programa "Art" · ~~ f~:ctc:'rs~~;g~;;:~r~:.d~~~r:~~' ~°'ce!! :•.~ Um filme verdadeiramente sincero! - .. To me~mo programa {.::', 
>:·: ~! ca de quarente mil dom1entes, resul- JAPÃO E~I F'LOR - Yiagens - lletrotone-Jornal f~: ~ Uma comedia maliciosa, encantadora, dhigida por ~; tou. na conso!!dação da linha que :f 
~ Eric Pommer. ~' fie:;:::~'1., n~ t:~:;;;;ci;~, ·~tini!~ ;•; Charles Laughton - l\faureen O'Sullirnn - !\eil Hamilton 
~Í ~~ 1 TIA mf>Cla ho~aria. df' &o r,11ilometro,;;, :•: 1'\o dia 5 
:~ Complemento. - O Aço Educafüo e Outra Derrota /:; ~;i ª!:~~~:1ct"n.;~~:n~iti;1;, ~~:1~: ~· - Dorothy Peterson, dirigido-s por Lothar Mendes, em 

'
~_:: ·.·. D t 1 da CASTIG 

- Con1edia em 2 partes . (~ e;;:;~ce~~~ntiã~· ~n~~lão e~e go ~ O DO CÉC! 

~ )~ ~~;~ª~~Pc~~t~ar;;':'.°" de fazer•m mar- ..,. .-:::• .. : • .,: • :.:. :, .• ::. • :; •. ;: • .,: •':·. ':· • .. ,1;.;: • : • ,:. • ·=• ... • .. • ··: • ·: • ..• ; ,: • ·;. 
f,~.·.·,.;,. Preços - Salãc- - Adultos 2$200 - Crian<;as 11100 ~~ 1 .Além disso estão s,,1,do construidas Piauí fundou uma colonla modelar tado do Maranhão inclusive para a 
. ~i varl.rmtF$, one rurrlfam as t>?..sr:ma:i Se a colonia Limo_ Campos não ~m n l r~naracáo lmedi.ata do material con-
iii', ~·~ condições tN"ni<>e.s do tnc,"l.<10 atual. mesma organiza~·10, conforme mfor_ l ta,,·~o com auxilin do demais Estados t Balcão - Adultos 3$300 - Crianças 2S200 t~ j!l. se achnnd~ uma c!olas ou.si ron- mam, ficou pelo menos construid. 'ln cessado , m que pudesse rer reS-
~ ~ 1 ~~ui~ iin~rt:~t~a~~r!!;'1rs;~~~::i~ grancte parte'> da estrada de Coroatf~ tnbelecida e(· 1avegação 
:.; I~ mente na falln de cambiais, .procurei a Pedreira que é ponto de partida da 1i1do. porem falhou. sem nenhuma 

i ~ :,J, 1 ~~~r;~i:~. r d~il~,1~~C; .~c~~ssg;;~~:s p~~= ~~aç;i:êl~aO ~~~a~!i~1:iSq~ Jt~U~~~l~ 1 ~ui~r~~J~Vt'-:!~i.c:.1:d~r.altlld~~ ;:i~aÓ •,•, C .• nem a FEL I p EA , tos !Í()Verno p.ovi'oro f'.á? tem sido in_ 
;,f.1.· ~:, trRdas pora. S. Luiz t Terezina. Fo- O ministeno da Vlaçáo forn?cen 1fercnte a .,.<::~ la~+ rr.:1 e par(l,ce que 

, ~} ram trnnspcrtados 30 quilometr9s matenal para construção de linha te J tta um esprrito face 0 o rmpenhado 
~ :.~.~ desse ~m~rlal. ~-5{' no .Maranhao leforuca em toda a ua extensão de 31 j n e,,.. .... rir todos e5se e')forços que, 
;,~ ... :... INSTALAÇÃO SO~ORA MODERNISSIMA DA )IEL.\. que sao tr!lho.<: imprestave,s Real- qu1!01,1etros, adiantando ma!s cmcoen. e rão tê 1 sido ef e nt , exoedem 

;~ mPntP forRm elPs ~ubst1ttúdo • . n~.~ 1 tJ contos para essa estrado. de roch I g')s da as.c:.1stcnr q, di prmsada a ou-
~ FO!'\E CORPORATION. (MOVIETONE E VITAFONE) ,·, estradas do Sul oncl<' 0 tra!.ego e '.n-, 1<.em. tlrando-os co .. • o maior sacri!1- Los Tut1dos. meno~ r•"o: do Nordé·te 
~=~ ~, tenJlssimo. ma~ em pc10re,; cond1çot."... cio, dr um cred1t.o reservado nas con due mor.riam de pt:r'l fome... lA 
~, ~~ pc:tR. a outra narte apro\·e1ta_da 1,a tas atrazad.as da Inspetoria das Sê- rnião, 
;,,•_.:... Uma se,,ião começando ás 19 1 2 horas ·:· Rêde de Viacão Cearrn•e. r arnds ha cas ___ · __ -------

~; um. mês, o Piaui o, dlsoutou com .º , Clama o Maranhão que não lhe fo; E I TO!>A PARTE onde Côr possi-
~~ :•.~ rnaior emnPnho, narr, o trt><'ho do lJ:>1 ... destinado um predio para ~ Correio ,·el um a<'idente a AGUA RABELO (!\ Uma nova creaçâo de )1AURICE CHEVALIER - O az uni- .. to preparado da E. dP P Central da·! e Telegrafo< No entanto. 0 projet 1 t•m um Jc~ar de hon.-... Contu<ões, 

venal da téla, cum JEANETTE MA(' DONALD :.; quele Estado, tendo eu recusado _essa, do ed!ficio do de S. Luiz já se encon. J•e.imadt;,-a, torçóos, arranhadnra,;, 
~ ·:·· transfere!lcia. alegande -. as lt~it1ma5 1 tra aprova.d.o como respectivo º!ça_ iolpes. ac~~os d.e to,w, irrita<;óes d& 
:,:. ~.1. rcclamaçoes do Maranhao Peran~. a I menta. A con..,trução não foi inic1ad i PJt>, redern á a<"io da AGr A RA-
~ AMA-ME ESTA NOITE ! impossibilidade de adqumr matenl\l l ha mais tempo. porque o interventcr EI.O. 
,., ~~ rodante e de tracão para suprir a.s I SeróR da Mot-i n1eiteou que ela fos~ ---------- -----
~.~ ~ deficif"'ncias da estrada mbranben-w. COIÚiada ao Estado, tendo ésse .Cn- I G t d em freios 
:.~.}, Uma delieiasa fanta,;1a romantica dirigida por ER:-IE8T ;!1 resolvi aproveitar uma locomotiva so- , tendimento det,,rm!naóo algwnas de- rD a a S 

f. \ bressalente dq_ Central.do Pi~uí, qua-1 l':>ng~.~, mas a re"pectiva concm-ren_ A J.\ u-:da V:i .co ê1 G1mn, no po-
;~ LUBITSCH E d d • d p ARA1110U~T ~- tro carros de pe.ssage1ro.,. cinco va- eia Ja se encontra abert" em Nata1 p11•oso ba,r o de Jag .;1 b ·. tem sido, 
(!! - ncanrn ora pro uçao a , ~ ~:t:,t\:':~gt~n~~ e;r!"~~:~n~ :ra~;= ~i~""'~in~~ n1oco;;,~tr~~yag!~~a~rc~ ~~\~.~~tga~t~~c:~'.llp~~· ic~~,';,a :~ 
~ Preços: - Adulto" 2$200 - Crianças 1~100 : porte desse material. utilizei-me. mai< povo que .1comp.,.nha. com " mesnl> 1 gra de ed ,c~ção, p·1ra at•-an,m pe-

~C':{+;x+;,::+;,: :•;:·:•>.<•>· :•;; :•;•·:•>·<•>:<•> :+; :<•:•:•; <•>::+;:+;::+:::.; :;:.;:::+;::::+;::::.] ~Aª ~~1;1 ;~~;i:~::ª t!JE~E ~fo~;~}~:~t}r~r:i~~~ i~·~:~~~~ :~~!~~ ~i:::=n:::i:~e: :::: 

O Govêrno Provisorio 
da .. apesar das minha-; reiterad'.:1:--. r~- minado esse retardam~nt.o e aguard 1 bére essa falta dP comTJustura. então. 
comendncões dPsdr o ano passado oerenamente sua roluçao • é mesmo qu todos os ·an_ios má.us se 
pela.5 dificuldade-s Pncontradas I Outro mot.ivo de grandes I'f'Crimma_ haverem wlt.ado. Po1 o que aconteceu 

Foram tomadas. porém. providen- cõe.s e o ca~ do :1,a_v- os ºIt.ap curu" com um septuagenario que os cha
C'ias que removerão esst"S obstEiculos. e .. ltapura ·•. O M1rnc-t~r10 da Viaç_ãlJ meu d(\ .. corja de malandros". Cai
Já c;e encontram em trafego dois do.'- nada t.l"lll com e&.">(-.. rn.so Eram navio<; 1·am sobre o poh .. e do v ... lho, abn.na-

--------------------------• I carros de pn.s..c.ag:eiros e cinco vagõe-.\ nrrend;Jdos á Cia C_osteira que ra~1-lhe tt c~1.1. deram-lhe castanhola, 
todos dt:' perf"'ito a<'R.bnmPnto r f"Jl\ de~embaraçou dt•}(':-:,. deixando-os !UH- na.s barba· r · ,~itav'C': · nor cima. 

e o Maranhão As decla• ~~mgb:s;:e~º de conservação. confor_ ~r~~is n~º :;titoº ~~ ~nt~~·~1::s·s:~i~ ~!. ti~dciu:1a1~:.:~1~;p~l;,ª~~ ª~~~~~ 
Assoalhava-se. nindA., no Maranhão do Mota, n·solveu o governo prm'lEO- mtento em vtEh da atitude de drs

que e~e nrnt.:-rial ex: ·dia á bitola dfl rio_ entre~'.\-~O.i para . ex~lorrt('ã > 2º forço que ~(\ tom1>1t a visinhança. ar
e:;trada, e não podena trnnspôr as Lo1de BrasJle1ro. que nao tm~. aJ14 s. mando-~r a cacête pa·:a expul3at os 
ponL€s ?''o entretanto. nõ.o. está COI\"' nrnlrnm tntrresse em nun:ielli-a.r ~( u inde•;ejavets 

José Ame rico á 
--~-

rações do 
ministro 

imprensa 

S.Bt~f;'\ 2!s;: ~~t ~ v~~t~~ 1 :a~~~c~~od~ t:~ ~u~~ii'X:., ~~~01~~ 
José Amuice fez ó. imprensu as se- não presta a~ e;ist<-nc1o ás .suos neces-
11uintes declarações: sidades int· Ir mente d•spercebido 

1'Depois do percurso das wnas mais p~la ausenrin cte interes . ..e publico 
desoladas do norte. !ui colher a pri- que em outro Estado é tão vivo a pon
'meira impressão dC' drsalento nas to de acompanhar os minimos deta
terras do Maranhão. que passam por lhe, da intervenção oficial, de tudo, 
ser das mais privilegiadas do Bra- quanto num perlodo de restrições ge_ 
sll. ra!s tem sido aplicado em seu bene-

Dotado de grandes rios navrgavds, ficio. e nç~e estado de pessimismo 
vales uberrimos e extraordinarias re- jnativo. insiste --m clamar que a E. 
servRS vegetais e minerais, duma na- de F. de São Luiz a Trrnina se ar
tureza farta e propicia, de aproveita- ruina nn mec;ma precariedade 
mento o mais !emun"'rador. esse Não sabe o Maranhão que um dog 
grande Estado ?am, no entretanto. pri.mêlro!; átos do govêrno provisorlo 
em perdas e crises queo o prost!lram foi a rt"-dução de 30 " Pm todas as 
moralmente, pois perdeu .a fé nos t:1rifas dessa estrada. FDi uma con
seus prop!ios destinos, peior _ aindJl cessão que não prejudicou sua recel
porque nao acreq!tava e.m 61 nem ta pora•1e e6tobclerido o regime de 
acredita em ninguem. Vihma dns po- mornlidade administrativa. a maioria 
stções inveteradas C"n:1 qu~e o deixaram, do; p9.s~~eiros que dantes corrompia. 
esta falta de. ci,:aru,:.sca.o. só é com_ emorci:ados coro prop!nas. foi forçada 
paravel ás inJustiças ,nfhg1das ao Es- a comprar bilhetes do oassa1<em 
tado de Alngõas, onde tambem falta tenr!o por Isso. sido duplicada a res
tudo, embora a in.lciativ~ lá _tenh3 pertiva renda. 
tido o maior snrto. Esta mcuria _do I Urgiam mtlh.oramentos que evitas
rovêrno centrai e das admmistraçocs s,,m a ame~ea iminente de parallsa
loca!s ,além dos males materiais que çãri do trafego 
aca.rreto11, iterou o c<>ticismo coletivo . ~ estações. annazr.ns. e obra,; dar
que está ainda contribuindo para e te viviam sem conservnçio e ha lon-

~"""'9Mf#lltltlNIN,WNNNNN,VJN.!.\~'AY!NNNINM~'NNNN-«t(';i 

I Dr. .J'ÕSA l.\t.CAGA.LBÃES I 

I MEDIÇO ESPECIALISTA -- 1 
QU.\LQUP.R TRATIU1!!NTO MP.DICO l! OPEIU.TORIO D,U DOP.N I 

ÇAS DOS OLH09, OUVIDOS NARIZ 11! OAIIOANrA. 

i IDEICIA: Rui Yimnd1 d1 P1lolas, 242-CCISULTDRIO: Au Oiraila. 504-JOII PESSO 1 1 
~lllll#im,Wl,'WIINtlNNmlAVNIINNN,wtfJN!rlt8Rt~ ... 

df'n3 do por t.SM' excesso d capacida-\ '".stock" d_c rrrro velho. Fm _r,:.ira es ,, Nn. voz de trunfo é pá~ a garotada 
de. um carro vagão QU<' fez pt\!'te d9. fim a.utonznd:.l uma sub,enç~1 ao E~- de<.:: 1pa11'Ct u 
compoelção em que vinjou o chefe do 
(;ovêmo provii5orio 

F.stá sendo, tambcm, construida 
como um dos maiores melhoramen
tos d~ E. F. d~ S Luiz a Terez!na 
a P'" nte sobre o rio Parnaíba .. culoo 
trabelhns.. se achavam paralizado" ha
vf8 multo.:. nno,. A esteç!:o de T:-re
zinn oue se rncon.tra va ab:rndonnd':l 

lfõr. Alcides Vasconcell0-;-1 

e t•m ruina~. está quo.si concluida com 
d~spe a S!1pertor a cem contos. Mi
nhr=t preocunacão c·m regularizar os 
serviços do Estado do Maranhão. nlío 1 1 
"" limitava. porém, a essas mf>dida'3 
ri" emergencia romo se "'Vidf'ncia 

~ge,~~~'r r~,~n~~ ;.;~~,~~: ·dl'citi~·e~~!= : 
001..: o ministerio dn. V!n.riio &P cl~.stina_ li 
,. ~m é n'>Slc:.tenriR. eoo flagelados. e o 
Maranh.ã0 é fl'Xtrt1.nhn é. area remi
nrir-lfl, não e'-hndo fl""'lr Jrc;o compi:-e
e~1d1rlo n1. re-Rião F:ervida pela Inspetn-
na d:""1.s Sêrac;;. Ms.c:. c;em .amba~M. 
não deixou de nartJcipar dos benefl_ 
rit"'S dp.c:-s.--i. ac.c:istrncia. Alem dos, ... 
913:630$700 aplicados na F.. F . de Sã.ó 
Luls a TPrezina, foram ~dea.ntadoc; 1.0 
1;nvi,mo d•sse F.stado l.550:000$()l)() 
nara " l'Olont,ação e setvlços rodo
vfarios. maic: do que- ao Amazonas e 

r:~·~3~~ ~v~;':'772;~rct!vª~ig.~ 
EsUl.dos da zona na R(>-ffi qUP tivernm. 
e.t'c;es re,..ur~os, direto!C. e lt111itados, 
como Alagôas. com 662:949$650, Ser
~iP!' com 1.050:000SOOO, e Bafa com 
1 . GOO: ooosooo 

Alecrn_se no Marnnhão que só lhe 
couher:im, como untco auxU!o do go
vêrno federal. 7:000SOOO pe.ra allmen.. 
tar os famintos dos outros E&tad08. 
Mn, e:;:.ses recursos lhe foram re:rrer 
vados justamente para atender é. 111: 
va..<âo dos retirantes afim de f'XOm!
rar o meio dos enr~n;::os deasa super 
população, e pr,nrlpalmente parã 
crear um nucl"'O de trebalho racional 
Que ~n·ls.se de rrt,,delo ~ ~ 
a«rlcola. com aproveitamento do cam.-
pOnê& nacional. Com multo menos o 

Ex-Assistente da Facnld.ade de Mediciu1 do Rio 

CLINICA MEDICA EM GERAL 
Completa e moderna In~l llaç:'io de Electnil!eu~ M•dic:i 

Cura radical das HEM O ARO IU AS e VARIZ E S ( veias dilat~fas) , 
sem operação e sem dõr. 

Praça Antenor Navarro, 14 e 20 - I.º Andar 
DAS 13 As 18 HORAS 011\RIAMENTE I == r - -rr - w-.'il 

O desassocego que impede o som-
110 e o descanço é, mudas vezes, 
causado pelo mau funccil'namen!o 
dos intestinos. Normalize-o, quan-

to antes, lnm,indo · 

'SAL DE FRUCTA' 

ENO 
Pode ser tomado d1ariamt'nle. 

Não crea habito. 



A UNIAO - · Rahaclo, :10 rle setembro de Hl3:l 

IC'opJ·right hJ· C'OHPANHL\ 
EDITORA :\ '\('10, 'AL. - Ex
c·lusi\'idad<> no Estado da Pa
raíba para. "'A l"nHio"l. 

dlda dt' t'Jllt'l'gl'ncin pPlo govêrno 
Wil~on. E' com o gt•neral Johnson. 
homt>m dl rijo tempna e grunde pa
triotismo. que neste momento andam 
nc: tmTns as quatro principais lndus- - --

~~l~~/ªJ~º'f:/:0 t ~~ ~~~~~~v~f ~~; R E G I S T O 
partiam t·m n~lO assmar nenhum FAZEM ANOS HOJE· 
aC'órdo t:lll que não prevalq•am os A nwnina Eulina., filha d.o sr Tomó 
:.eu::s pontos de vista P C'm que lhes MendPs Ribt>lro. rPsidente em Caja
ntto c~übfl o nwlhor qumhào _ De to- zeiru.s 
das rlas. so a industria do c:irvão pa- - A :-en.horit.a. Ma.ri.a de A101c:..da, 
re-C-t' tér uhn.al oq:;-anizndo um pia.no f1Iha do sr Antonio de Almeida, re-
de c:oopc·rui...1\0 .•üüLSfatorio siclrntt• nn Espi..rito Santo 

T1'1\tando-sc da mctustiia do auto- ESPONSAIS · 
mow•l. qur so rrn r,rntf' rstn de n.cór- Partirlpiram.no.-, o seu noirndo, em 
do com o progranrn Roosevelt. dt> re- Nalal, a. sf'nhorit.a. Maria Clarice S1l
dução de horario P estabilização dC' va e o sr Julio P("reira de Lucena, da 
~ala:1as. km cnusado rrrta estrnnhésa sociedadf' local 

PAQUETE "ITASSUC~" 
E!'>pera.d.o dos portos do sul no dJa. 5 de outubro, sairá no mesmo 

dia., para. RecífP, Maceió, Baía., Vitoria., Rio de Ja.neiro, Santos, Para.
nafuá, Antonina. ftlo Grande, Pelota,, e Port& Alegre. 

Rr,rebemos tanil;nm ca..i ga para Penêdo Araca.jú, Ilbéos, S. Fran
c·iSC'o. ltajai. Florianopolis e lmbttuba, com cuidadosa baldeação em 
Rio de Janeiro 

VAl'ORE, LSPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

PAQUETE "ITAITI:" 

1 O ormtologt:-.ta que tin'SSE.' de elas· 
süic.,.'\r Pste estranho especllne do!
.ta.lconídt..'Os. \'er-se-iu abarbado com 
uma tan fa ditlc1hm3, porque a fc· 
melica rapilwirtt filig,-se n.ntt's á sim
bologia do.::, brusoe~ do que a nenhuma 
das CSJ.)PCÍ('s ("lll tx!St'.'OCÜl. Entra ss .. 
.sim para a categoria das aves mito
logicas, como os grlfo,'(, ftmces. har
pias e conge1wrrs. :rv1a..,. separando
~e dessa complicacão da~,1ca de fi ... 
guras e'? henlctic.n ou dt' bichos fa
bulosos. reduz-sp a. famo5a. Agui~ 
Azul ao que n almentc e - um sim
bolo do programa de reabiHtaçào eco
nomica mic1ado com o govl'rno do ~r 
Roosevelt 

Entrando para a presidencia quan
do o pab tmha a seu credito o ne
fando acumulo de qun.si quatro ano:
de crise economica. da mais ns.:fíxian· 
te de qul' se tem memoria, o sr. Roo
sevelt yiu logo que ~emelhante Sl· 
tuação exigia ~evcnssimo tratamento 
Para os grandes males os grandes rc
medios, l~ não ser1a ele. o presidente 
subido ao poder sob a promessa d< 
fazer refórmas radicais, que fõsse 
erúrentar os Ifütle ... ?U1c1ona.is com o~ 
chásinho.s de c1dre1ra da passada ad· 
min1~traçã.o Não. o remedia ha,ir 
de sêr daquPlec;: quf' extraem a do-
1'nçg_ ,)ela raiz, ainda que deixem r 

iue Ht·nry Ford nào haJa até agora VIAJANTES 
1p1C'.'>Pnt:.i.do nenhum plano de coope- Pref.eito. Ad. elgi.cio OUnto: - Desci"' 1 
"n ao. elr. qw~ foi o miriador da pro- alguns dias encontra-Se nesta. ca. 
1uç.'io l'ln grnJ1dt> t>';;>('ala C' dos sala- pital o nosso distinguido amigo ~1·
·1i..;s altos, e que fazia dis.,;;;o a sua .. fi- Adelg1c10 Olmto, digno prefeito de 
lo:--ofia tlR. ;11dust.ria.. Patos 

I 

f:,spc radi , po1 tos do sul no dia 2 de outubro, sairá a. 3, para 
Natal, Fort.altu ~ ... o Lui2 e Belém. 

PAQUETE "lTAIMBi:"' 
E~'l)C'rLdo dos portos do norte no dia 2 de outubro. sairá a 3, 

para :\>lac.eió, Bafa, Rio de Janeiro, Santos. Rio Grande t- Porto Alegre. 

;. ciente aturdido da cura. 

A atitude de~as g:ignnkscas orga- Proft> ... or João Vinagre: - Regres 

~;~.6~~s 1~~t~\~~~~ª~u~~ ~gmq~e ::~~:· :~/~~lcâ~s~~ R~~g~~Ja~~~~· in~S: 

~ã: ~1
~~81~m~~rnpu°iui~~s ~;e;"'1~f ª~1

g
0E1~~it~;!~ J~1!~taVi~:t~!i o sr. 

iculdttcte que o govêrno tem encon- Joao Olinto, prestigio.'><> elemento polL 
··ado em l"'hegar a um acôrdo mais t1co em P.ltos 

1u meno~ Justo com os magnatas do -:-- R~rrssou a Conceição o • 11osso 
co ou ,do petrolC"o, prova que esses nnugo H. Antonio de Figueirêdo Si
cder'?sos senho~·es estão longe de tonio .. prec:.tip10~ politlco ri1.guele 

ldmltir a necessidade de um enten- mumc1p10 . 

Assistencia Municipal 
dimento entre o cnpital e o trabalho. 
t não . .::.rr o que sempre predominou -
1e aos ct1videnctos: tudo. e a quem ;;..tºduz, uma fração do que so- r.,:~~V~~~.!~frl~:DE ONTEM 

PAQUETE "lTAPAGt:" 
E9i'IC'l"ado ~n-s portos do nort~ no dia 9 de outubro, sairá a 10, 

p.ir.J. i\la.<·("ió, Baía, Rio de Janeiro, Santo!:I, Rio Grande e Porto Aleg-re. 

AVISO: - A fim de evitar malogros de embarque,,, pelos 
quais a Companhia não se rcsponsabUisa, seja qual fôr a sua cau
sa, pede-se aos carre1rnctores qu<' providenciem para. que as suaa 
carga.s r.teJam no costado dos nhvlos no dia. da sua. chegada. 

Passagens, encomendas e valores atendem-se no escritorlo 
até a.; 1.> hora::; das vesperas das saidas, 

Os cons1gnatarios de cargas devem retirá-las do trapiche da. 
Companhia dentro do prazo de 3 dlas, após as descarga,;, flndo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem 

Entre as mNlidas principais que r 
presidente submeteu á aprovação d1 
Congresso, achaxa-se. como é sabido 
a lei de rE>abilitação econom1ca-in 
dustrial. a famosa NIRA (Nationa 
Industrlal Recovery Act.>. que dav, 
ao chefe do executivo extensos pode· 
res para atacar a crise com a poderas.[ 
anna das inflações. E foi usando do 
poderes que lhe facultava essa lei 
que o sr. Roo~{'Velt organizou o se\ 
vasto programa nacio~al 

Começando por uma. infla.ção con
t.rolavel dos preço[> de todos os arti
gos de uso correntP-. implicava e~,;;: 
medida um proporcional aumento de 
salario em todas as industrias. Parr 
que is~o se fiZCS5l' dP maneira &ist-t• 
matica e não resultai:;.se na asfixia do 
poder aquisitivo da nação 1subindo os 
preços em dosproporção a subida do, 
sa.larios), organizou o presidente Of 
chamados ·· cod1gos voluntaries··. To
da industria ou ramo de manufatura 
tinha que apresentar o seu plano de 
cooperação com o programa economi
co instituído pelo presidente, medída 
da qual dependia. e ainda deoende , 
exito da ,ua administração. Segundo 
esses pactos fmnados entre os in· 
dustriais e o govêrno federal, com· 
prometiam-se os primeiros a reduzir 
o horatio dp tr.ibalho nas sua,;; fabri
cas e oficinas {' a1.unf'ntar os salario~ 
na. proporção do aumento da produ
ção que 111n nuwr poder aquisitivo 
iria exigir, como também e~tabeleef>
um mimmo rl· sal 1:io p1.-:1 todos O" 
trabalhadore ror.iun.s, m·o prot~gidff 
pela e; tab la. fl::., da •• t::1. J0

:; .. op::-

E' natm 11 que essa atitude recai- , Is.idro Ma 1alh:0s, Natalia, filha de 
'ltrantf"' das grande--c. industrias ar- ~lis:o dos Sant'.l~. Joana Fernandes 
efec:-n o •"ntu~iasmo daquelPs que de de_ Souz. , Frcdt'n,co Leite da Silva, 

>'._ano. do sr. Roosevelt, fá.to que tal- tia~ e. Severmo Nogueira. 
i .,; amda ve~ a exigir severa rea- Gabinete. denta.rio: 

~.ão do govérno. pois onde não há . Pl~ lo gnbm~te denta rio foram aten 
Rc;;t.igo 11\rame-nte existe obediencia d1das 8 pessoas. 
~ opera.ria~o dessas industrias re~ Ambulatorio '"~oura. Brasil": 

missas podena decidir em ra,·or do . Pelo ambulatono "Moura Brasil" 

As reclamações por avaria. extravio ou falta., devem ser apre
sentadas por e.,cnto, no escrttorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo rea
peitada, fica a Companhia. Isenta de qualquer responsabilidade. 

Outras informações serão dadas pelos arenta. 
WILLIAMS & CIA. 

Praça Antenor Navarro. n.• 8 - João Pessôa 
PARAíBA DO NORTE 

>oa ,ontade er,,tão colaborando com O J~ao da Ma.ta Silva, Manoel Sebas- ' 

ryfano. NIR.A, que é em seu proprio dirigido pelo dr. Jósa. Magalhães, fo_ 
leneflcio . .si st• dc--clarasse em gréve. 1 am atendidos 60 ~ssoas, doenles dos 

n.ac,, trm sicio precisamente a mai~ olhos: ':mvi.dos, nariz e garganta •-•••••••••m-•••--••••••-•• 1 preocupação da nova politica econo- Hospital de. Pront~ Socorro: 
mica americana pac,ficar todo e ., . Doent;s ~x2stent:s. _ de l. ª classe. 
qualquer moúmento de rebelião ou ~. de 2 .. l, de 3. , 7. tot.al 10, sen-
r.réve. do 4 ~ulhere-: ~ 6 homens. 

Restar:a a.inda o co1TetiYo da boi- Receita_ venf1cada: 
·otagem contra esses poucos recalei- Hospltal .Pronto Socorro 524$000 

/ra.ntes, mas esta medida é por seu Ass1~tencia 34.$000 
•,,m0 pouco aconselhavel. segundo se Gabinete dentario 16$000 

~~;·d:s~~7~a1:~-~~o ~mposta ou insi- Total 574$000 

~;tu~~r~ª~~a ~~l~ti:crJ;ei~i;.~:e~~t; MERCEARIA LEITE: -
·~~r~c~s~ºg.:~et~~s~~~ magna- 1 Essa acreditada casa co-

Mas. cmquanto .se apla .. mam essas I mercia) localizada á rua 
tifwuldadrs. melhora mdISCutivel- ' 

mente a situaçã-0. pois so em agosto Joaquim Nabuco, n. 7, avi· 
;~;;~n~;r~:i;~~~~~~c~~~~ºd~ ~':ê~~ sa que está comprando, a 
:;;~rh1:~b~~~';,:, PJ~~~rg~:~ ªo u~~t~nco Vista, toda e qualquer eS 
;1~~~~to'~ ~~c~!1 ~-~~.~b:;ea,~~3;ect pecie de mercadoria, des

unhadas e bicadas, a tamelica Aguia de que lhe seja oferecida 
A.z:iI por pessôas idoneas. -

1Nov.t Yo1k set"'mbro de 19331. Telefone 85. rarias 
M'.!Jur· ""."')CJn:c-," 

foram assinados pelos pequr:-nos r 

~~i:s 1~l't1i~:
11

;~~;,;:;:c\:.e;ac\a';."o- SERVIÇO ESTADOAL DE 
t~v:~~n;);~i:e o::r11:,~~~~~ca~o~e~J~cf: ESTATISTICA 
harmoniH Pntrt' ª" parte6 neles in-
teres.sacla,: o govérno, os patrões e o, 1 H1POTEC '\S OE 19:a e 1932 
opeJ·ario·;. Por e:;~e meio foi abolido 
o trabalho juvenil na industria do~ Iniciadn. f'm abril do cm-re>nte ano. 
tecidos e em outras atividades fabris a co.leta cti dados sobre as hipotecas 
e se regularam os horarios e os arde- real,lzada::; Pm 1931 e 1932, ainda não 
nadas em cenfrna, de itldustrias na- f01 ~oucluida por que alguns oflciaü: 
cionai,c;. perSL<;tHn em nfi.o atendPr aos reclamos 

Foi aí quando ia começar a funcio- da S('crão de E!)t.uistk.·t cto E~tado. 
nar o gigantesco plano economico P1~1a terc"'ira vez, n dr. Meira df"' 
Qllf" surgiu o emblema da Aguia Azul Ml nezi:s qw• cht·fla aqur.la reparti

• O prP~idenLe Roos.'"'velt. numa da" cá.o. dmgi\H'.;f" ontrm aos informan
suas. falas JJPlO r~dio, referiu-~e fl te,; faltosos e. não sendo atendido. 
sigmfic3.çio oatrio1..1ca dr . .:.se simbok a1!":da agora representará, como lhC' 
do sen proqram.1. Todn·~ º" estab"'lr - cnm·:·,·r. do ... r ;;een•Ulrio do Interior 
cimentos de come1cio, rf'talhistas ou e Si gu:·rnca Publica 
não, que ex:ibis.">em á porta o cartaz E dP \ér. porem. que todos quantos 
com aquela assanhad1 Aguia Azul de- F.e M:ham nestr. caso Sf> apressem no 
veriam merecer a preferPncia do pu- c1::upr•:'1Pnto do proprio dever, com 
blico nas suas compras: os que não o que não só fugirão a vexamP.:, ex
expuz~ssem o sinal de cooperação com cm><i..dos. romr> prPst.arâo mais 11111 º· governo central, deviam ser prete- Sf'l"VlÇO \ ali_o< o á bóa marcha dos 
ndo..c; em qualquer transação comer- nossos serviços de e:,;foiistic..1. 
cial pelas partes int,:.,·~·srndas na reabi- E~s n oficio que vem de ser reme-
litação eccnomica do país ticto aos ofü.:iais ('In atrazo 

O sinal da "Bl11P F,ag;le · apô.sto á '·T~1~ho o desprazer de regfatar que 
entrada de um r:stribPleci.mento, era os oflc10s que, acompanhados de m3-
como o do .. sangu~ do ~'.Ordeiro·· pin- pa..s para roleta de dado.c,, ~obre hipo
tado á porta dos 1~rar.1Itas, ao tempo U>cas. r('lat1vos u 1931 a 1932, vos en
das f~mosas pragas do Egit-0. Quando der~ce1 em. ctat:1 de 24 dt" abril e 12 
o anJo da de.struição µassasse. lan- de Junho fmdos. conti11uan1 sem res
cando sobre ~ cabeca dos recalcitran- po:-,ta 
te;,; a punição merecida. hveria de Nestas conC!1çõrs crtbe-me chanuu 
re~- x.hr áquC'lcs que Pstivessem sob a vcssa atençao pa1 a o que preceitua 
.... g,•·irda do sini.l c01~vencionado. o dec1 •to n 30 de 5 ~e dezembro de 

Os Sabonêtes Perfuma· 
dos da SABOARIA PA
R A IB ANA, - VELOX 
LUXO, maquina para fa· 
bricar macarrão, 61:ande 
utilidade em casa de fami
lia, hotel. hospital e cole
gio, - TIJOLO refratario, 
MANILHAS, para Esgôto, 
Construção e Bueira. 

Representação e Conta 
Propria - L. Pinto de , 
Abreu, VELOX LUXO -

1 Custa 130$000. 
Leonel Pinto de Abreu 

Rua Maciel Pinheiro, 285 

EM SANTA RITA - Aluga-se a 
ca.sa n. 12, á Praça da Matt1z. em 
frente a feira. otimo ponto para ne 
gocio. possuindo bôa e nova armação 
grande balcão, vitrine e varies fltei
ros 

O prcdio é de construção moderna 
tem 3 portas de frente e é todo for
rado . 

A tratar nesta cidade, á rua da 
Areia 3Gl .. - se os Pgipc1os ~ofreram em to- 1930. o qual torna obngatoria a re

r o Sf'H de tn11d01 l"feito O pt'!l;O da m CT dr dados a este Departamento 
e p2da do anio dr JPO\á o.s retallus- Hav " de convir que não posso f1-1 AVISO IMPORTANTE 
tas e mdustna1s relcmo::os encontra-, cv· rn 3t1vn cl1ante desta remora no 
rrim nec;:t<' Sf"'culo df' luzrs e extrema ei1V O dP mformaçõc~ qne são md1,;;:-
velha"ana. um lnPIO hílbil1ss1mo para pen ave " ao mesmo cumpnmento do De passarrem por esta capital faze-
fugir ao seH~lO C01let1vo da bOlCOt<:i- mi;r íl.evu mos ciente que nos encarrega~OS de 
gem .· - . prl)~~1am . a.s .suai;; pm tas 1 .:, e com essa preocupação que me con"e1tos e lunpezas em geral, e repa_ 
·• agmas azU('S ' falsidades, que eram 
Yrnctida,;: para C'~SC' fim por espertos 1 --
contrahtores. o gov<'rno te,·c d 0 cha-· D_ R.. JOÃO Bo.A.~Es I 
mar 1'1i~ comcrcin'1t"s á ordem, e ~ 
hoj,·. por., .cv:_:ar no,·,, falslficaç.ões.1 M, EDICO DO SERVIÇO DE Ht-=tENE /NF"NTIL DO E5T"DO 
as ··a.,,111as sao ;lun,rradas fim !-ene u n ,, 

como o d, ,he:ro, m, . mesmo assim 1 1'.10LESTIA8_ _I!·!S _ CRE.• .''".iS 

I 
quem sah · P . ã w'to há numeras fal- __ ...... ~ .._.._.,, ·-

sos na circula<;ao" 1 Comsultas dlnnas das w j11 18 horas á Rua Ba,ao do Tr,unfo 47" 1 • A' te. t~ da adrnilwtroção da NIRA I andar 
está o gen ral reformado Hugh S. R .. ldencla • AV~NIDA JUAREZ TAVORA, 536 

~~:~~º1
~11ef1o~i'e~n!1~pa~~~e~

1
t~~!

1
~i.s~ 1 J O A O P f S S Ô A 

tribuiçáo de viveres, crcado como me- ' -

~~;;e'J'b~aq~~!{ de,.;;f~~~'J~r~~cu~;_ J ~:s~t::g ~E N~SJ:!,_S d! =~1: 
quivos de aço, vitrolas de todos os ,a Tração. Luz e Força (Encampada 
rabricantes, maquinas de filigranar pelo Govêrno do Estado), compra-<e 
compressores. cat1mbos americanos. qualquer quantidade de cascalhos de 
f.parelhos cirurg\cos movletone, co- ostras e bronze velho. - A Adml
fres. et~. Ainda a visamos que pau astração. 
estes trabalhos, estamos bem apare
lhados e dispomos de cerca de 8. 000 
peças. 

Aceitamos chamados para o 1nte-

í\\\\WMWA\WMWJ.IIVlll,l ,W,WI\WlhViWNINNINffN{ffl 

I 
A' PRAÇA GENERAL JOÃO I 
l'fEIV A, 45, CONFECIONAM-~~~b1~a:~ª!':;,i;.::tnte contrato, ou \ 

Edga,·d Martins I 
SE VESTIDOS PARA SE
NHORAS E SENHORITAS, 

Custodio Dama&cene J 

Rua Barão da Passagem n 2M -
João Pessõa, 10 9'.93l. 1 

OTIMA VIVE'.'IDA - Vende-se a I 
::'."'~ª t~tas:sco~ ru: :~~~~\~J.,es.;_ 

1
. PELOS FIGURINOS lllAIS 

MODERNOS, A BONS PRE.J 
ços. 

j (PRAÇA DA FEIRA DE 
i TRINCHEIRAS) 

~''A'!.'t,WlilfH •• .Vl,lt.\\'\\WMW,'!11.\W.'INN,\WN.', 
rua Barão da Passagem. n. 506 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre 

Cabedêlo e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS: 

"Chuí", "Taquí", "Herval", "Odéte" e "Butiá" 
Vapor "Nerval" 

Ch~:arfi a 30 de setembro. seguindo depois da necessaria. demora. para 
os portos de "'CLfe, 1\laceió. Rio. Santos, Rio Grande, .. 

Pclotas e Porlo Alegre. 
Aceita-se carga para os portos de Paranaguá, Antonina., Itajaí e Flo

riano1>0lic;, rom perfeito serviço de transbordo no Rio. 
A Companhia tl!SP< do g,-ande Arnjazém n. • 4 do Cais do Porto do ' 

Rio de Janeiro. 
Demais informações com os 

Agentes-LISBôA & CIA. 

Guia de Medicina Caseira 
PELO D~ 1\1. PENHA BERNARDES 

Importante obra com 200 paginas divididas em 3 partes: 
1. • - Cuidados durante a gravidez. 
2.ª - Como criar e alimentar as crianças. -
3.ª - Simtomas tratamento e diéta de todas as doenças, 
Livro indispensavel em todo o lar. 

Preço do exemplar - brochnra . . . . . . . • 3$000 
Preço do exemplar - encadernado . . . . . . . • 5$000 

Pelo Correio ma.Is $500 

Pedidos a F. CAVALCANTI - Avenida Vida! de Negreiros n. 
531 - João Pessôa , ' 

' 

i 

1 

fESSOENSES ! Prestat: mais um culto á memoria do lne 
gualavel parahy,bano, saboreando os clgarrÓ1 

~'Presidente João Pessôa'' 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
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I Senhora ºr:1t de Barros' A excursao do )residente 
Parn R<'cile v1aia hoJ~. de automo- \ • l í8D~tO íD OVl8í10 f?~;:;iff~i~i Getuho Vargas 

A ségura.nça. do transito nas e-,tr;.1-
dai; de rodagem está a exigir certas 
medidas ciiscipllnadoras do trafego e 
coibidora.s dos abusos que, vez por ou
t1·a, .sã.o cometidos por algtms condu
tores de vetculos pouco compenetra
dos das suas responsabilidades. 

o assinalamento das bifurcações 
das rodovias, Já hoJe praticado em lar
ga escala, grnça.s á açâ.o do govêrno. 
a.tendeu. em parte. uma das faces do 
problema. ficando. porem. oh·idados 
outros lados b::lstante importantes. 

A f,scallza~ão do transito está com
preendida na parte ainda não solu
ciona.da e que requer pJ·ovidencias 
Jnadiaveis. 

fon1ccer tt·üflcados dr habilitação 
aos inclividuos que se c.ancUdntrun ao 
<-xerclc10 da profl<;São 

Resulta dessa falta d" ,midade no 
Julgamento da capacidade pro.flsslo
n!tl e moral, a mrscia de indlViduos 
falhas do senso da responsabilidade 
e quas, despro,idos dl' conhecimentos 
tkrucos, qU<', lnfetlzment<', se nota 

O ITccnte e doloroso acidente ocor-
rido nns proxinüd.ldes de S. Luzia do 
Sabu1;i, cm que perderam n vlda qua-
tro c1 iancns, que em companhi.a dos 

Na \izJnha metiopol<' do •ul pre_ 
tende a Inteligente artlsta levar a 
t>felto um recital de canto, que lhe 
marcará., &'m duvida., nrn.is uma me
~clda ,1 torl.~ 

A s.rn . Darcil a de Ban-os Lalór teve 
a r.-Pntilna dC> nos trazer suas des 
pedidas -

Curso pratico de agrono· 
mia, gratuito, mantido pela 
Assistencia Rural Brasileira 

•Conclue na 3 • pag., lao do Grande Hotel, onde foi ontem 
• a b.i.ndu de musita do Corpo de realizado O banquéu- oficial, teve lu
Bombeil'oo tocou o Hino Nacional. gar hoje um lauto banquete o,erecldo 

Juntamént.e com o Interventor Ba- pda Prclel.uru de Belem á Assocla
rntn, os visitantes p,,rcorreram todas çao de Imprensa e dunais Jornalistas 
as rt>partiçóes e serVic;os ali instala· da comitiva Ocupou o lugar de hon
dos ra o general Góis Monteiro. tendo á 

A' noite o pre.sldente Getulio Var- tano geral sr Genaro Souza, advoga-

A~ora á tnrdc terá lugar o sorvête- . direita O sr· Maurlcio Pmt<:> e á es
dansant,· nos salóes da. antiga Assem- ' querdri o br A,belardo Coadurú, pre
bléa Paraen.se, oferecido pela, Asso- !cito da cidade. tenente Moura <.:ar
ciaçlio Comercial aos membros da co- . valho. a,;ststente do Interventor. de
mltlvu pr<,sidenctal. 1 sembargador Nogueh'a Fana, •secre

O C'ol"t'<'lo Rural, órgã,, oficial da gas e com1t1va recolher-se-ão a bor- do da Prefeitura dr Hurley HUiZ, 
seus progenitol'f's viaJavam num cam1- Assi!.tencfa Rural Brasileira. com sé- do do .. Almirante Jacegua1··. que de- corregedor da comarca além de nu
nhão. tem a slgnlflcaçáo de uma de à uv<enlda Rio Branco 11. 173-2.º, verá zarpar pela madrugada com des- r merosos Jornalistas locais. represen-
adwrt•ncta que não devemos despTe- estando mantendo, Já ha mais de wn tino a Recife 1A Uniâo1 • tando o "Estado do Pará" "Folha 
zar gratuito. prestando ao pais um ser- - 110 Norte", "Diana do Estado:', ·•van-

viço de ine.sti.mavel valor, sem duvida EELEM. 28 - •Nacional _ RRtar- .us.da" e o "Imparcialº bem como 

ci!.~ã~i:e:: :~~;1Cl.i~:s~od:o~~d:~ Estn quatj averiguado que se O veí- ~;~:cedor do apoio de todos os brasl- ~;~~~e~ta?sor!~~~!.s n~ª ;;~mi~~v! ªe. ~:~~a:'ll:f;cnsa e Smdica-

pétos da questão, fa~ndo-se preciso culo fa.tidico fôsse guiado por pessôa Co~ f'<.:sa imci.n.tiva, póde-se dizer, bordo do "Almirante Jaceguai", ur.· Igualmente, _sentaram á mesa os 
compenetrada das suas responsab11i- o Co1Telo Rural rcrolveu o problema almoço ao presidente Getullo Van cnhoras Helenio Moura, Isaura Bar-

que se proceda uma rlgorcsa ~eleção dades não teri,1 ocorrido a desgraça I da educaçá.o do homem do campo O salão de refeições estava feerlca- bosa Llma, Ina Nerl, convidadas es-
no quadro dos profissionais do volan que todos deploramos ,;em s0<:rlficá-lo nas suas atividades, mente Iluminado, tendo ao centro pec1a1s 
te, cassando-se as carteiras de hablli isto é. sem afastá-lo dos seus traba- uma mesa em forma de u A' Imprensa da comitiva represen-

~ dos elementos que se celebrl?.>i- viro d:r::~t~:or;,:t:':ti~~7~,,se;; ~~~l d~~':;;uJaJ~,e ~:i;,,.rese~i:mfo~~ im~~e~mri::~};~oud0:m j;;:,r:;Üst~ ~~d~o~i~:rJ!pf~u~o:"~r':~ ;;! 
ra.m como protagonistas de acidentes. uma regulamentação que resolva de da lavoura. Com efeito, pelas suas presentes. sr. Matoso Mala, do Jornal gionals 

~':sa';;t!ai.s. são sacrificadas vidas pre- vez o problema e garanta a segurança t~:Cti~~e e~u.~~!'t:~~ e~~~ ~~o~º':o';;.,c'g· J~1eRIJ~ ó~"vé~oc~';.~~. qut::Sa~~·J~' ;,d":r~s C~~oo~~ 
A classe dos cond,atorcs de automo- do transito pela.s nossas estrad.as, mo- nenclas praticas, vai o Correio Ru· sorlo pela oportunidBde da visita do, dava a palavra ao sr João Alfredo 

vel conta em s<'U seio hom?ns dignos düicando a situação atual. que creou ~~ t~~:~~~~~is d:~i l!çõe~rf~~, ~~~~ec::a~isd:~ 1~~~!id~~~: ;1v~ra:r~ t~do;::~ :~oaran~;"ºji~nf~~e
6 

ca-
e morigerados. aos qu.us se mesclam ~~:~i:sq:; e~~:~c:t~ p~ ~.: ta formação do agricultor e á altura: de reconstrução empreendida pela O orador disse QUe sentia gra.nde 
inc!Jviduos inídoneos. Inconscientes, transita. dos modernos métodos da técntc,, Revolução, nesta região do pais. satisfação em obedecer á ordem, mas 
que não se constrangem em cometer ~(J'J°ana Em seguida falou o dr Get.ulio .rntes esperava não fazer discurso e 

· 1 d eh uf " · Além dis.so, a dlrecão da reViste Vargas que pediu ao general Góis 

I 

sim uma saud3ção Ia po,s dlzer, em 
imprudencias criminosa.,;;, expondo a . E a e aC'se os .. a eurs a mais ~V'ndc. por r.orr~pondencia~ ás c-on.- Monteiro que respondesse á saudação. !1.ome da Prefeitura. que todo o Be-
grave risco a vi.da de J: 1ssa3eiros e I mtere~ada nessa obra, porqu~ decor- 'rulta.s que lhe são feitas. o fazen- em seu nome. Jem tPcebera a honro.5a visita dos 
transeuntes. rerá dela o expurgo dos elementos d · - t á o 1 Gó M io l ta · bs 

E nem de outra maneira poderia ser. inidoneos que infestam OS seus qua- r:~~e~a~OI~m~~l~~~áct1~e OP~;!fo dizenâ~ne~rade~er oante~c~:ic~~ ie:::~~ç:· ~~ ci~~1
Je~ c~~~~~~r:~ 

qtiando se tem em conta a fórma 
I 

droc;, vindo e~sa med.J.da conco~~r Rural, cula assinatura cus.ta apenas agradavel e ao mesmo tempo dific1l fez chistosamente. 

tmnultuosa como ela se ve.n forman- •· • m'tiS fort.>lecer o seu prestig:10 ~in~,i~fi~~te P~~a~~~. t:e1~~;! ~ ~~~ ~~:'rn';~:Jiva sini;:°s!,e tm Goi:!~~ j doº;~~a s~~~ºc:'a º~o:~e~~!:1~d:= 
do, de\1do á multiplicidade de repar- J e . consolida-la na estima do pu- registro pelo correio perturbado ao pronunciar algumas I Moca. Em nome da associação para
tições que :::e julGam com o dire~to de bl:co .J. . Notemos que o Cur.:;o. mantido pelo palavras em nome de s. exc. aos_ re-J en..c-.e fez ver as tradições d.a imprensa 

Correio Rural está já. nu stu segundo presentantes da unprensa que o loca!, lembrando que dali sairam 

ESCOLA DE SERICULTURA 
1

-p'ª.,,nl,teilsa eº faª_ iustecan.t.icas. ond. e a alegria ano e, mereFi' dos vastos conhecimen- acompanharam ao Norte do Brasil. Castro Menezes, Cs.stro Pinto, Flexa 
tos de seus dirigentes. os quais acom- Contmuando disse que o salão cheio R,beiro. Dias Fernandes, Alves Souza. 

DO ESTADO da~~ fràf,~1;~~~os d;;;;t~~têQ~!~ fi:'o~h~:ª~í:.'~u~:}:,:~ ~' ~~~= ?Jei~uz d~ f~~i:ont:ofa't~a 
O 
v~\J!d! ~;;:,'~~ ~~lh,,ºxc=

1
;~.~t~';'i~º un~ 

(An ln • S • ) si sempre essas historias provocam o lntorios na Europa e na Amerí.ca, tem das luzes como também de outro es- dos Jomahstas brasileiros. que con
exa ao StltUiO erICO I riso só pela ingenuldade ou ignoran- produzido otlmos resultados, tornan- pétro que é a imprensa com a sua coniam para o progresso do Brasil. 

o INICIO DE SUAS AULAS eia d~ que se revestem. Nesse rol ha. do-se, hoje, o padrão do en.sino pra- diversidade de côres. desde o amaré- Aclamado. falou o general Góis 
Já estando quasi concluídos os tra- porém. um limitado grupo que nas- tico agronomico entre nós. lo ao rubro, da côr neutra á mais Vi- Mo_ntelro. Que dl:sse: dlant;, da impo.. 

balhos de construção do edifício da ~;~ ~~ ql~~r~rli"ri:!: ~~ ce;;:~ lSSOCllÇOES r:~n;~J":ü:n~e ~~r\~m~nr~~ãinte !~a
0
de6~; !e ~~~teii~'.t~;o~~e ~; 

Escola de Sericultura, creada pelo sr poucos tém o sabor de Euclides An- intelectuais. para ser o interprete do todos <' não du,idava dizer também 
interventor Gratullano Brito, e anexa drade. o Epandro. que, em São Paulo, CENTRO DE CULTURA SOCIAL Chefe do Govêmo no do cl,efe do Gové•no, pelo cari-

ao Instituto Sérl_co do ~tado, resol- :!~ "ii1..~:~~~e!~!~ªdo~! ~:e:; ce~tr~ ';l'!ub~~u~a ~~i!r,0 
d~to:a:~ ex:.;~':~~;""c~ii=s ~ ~'~ n~~ ~~~~~l~ie/';.~J!~entos aos 

veu o engenheiro Jose Cazaltára, da sua prosa simples e fluente. o seu tal, eleito e empossado no clia 24 ulti_ das mesma..s tem se deslncumbido: jornalista., paraenses. levantando a 
diretor dos respectivos serviços, de ultimo iivro, sobre o assunto. a.caba mo: João Macêdo, José Sim<IBO. Pe- Revolução de 30, mis.são política em taca em honra do povo do Pará. re
e.eõrdo com O sr tenente Ernesto de aparecer nas montras _das nos,;as dro Huerta Batista, José Bélo Dinlz 

I 
São Paulo, em 31; comando do exer- presentado pelo prefeito e autorida-

livrarias editado pela C!Viliza,ção Bra ~ José Simões. cito de léste, em 32; comissão do des presentes <A União>. 
O.,lsel, secretario da Fazenda._ Agri- sileira s'A. É ·• caipiras e Caipira= - ante-projeto da Constituição e final-
cultura e Obras Publicas, iniciar o das". É. talvez, o que de meli1or qui- Gremio Clvico Llterario "Vida! de \mente agradeceu a festa promovida BF.LEM, 29 - INacionall - o dr 
curso prof1SS1onal, no mesmo estabe-, late possuimos no genero, sendo, por- Ne;reiros": - Haverá amanhã, á.s 9 rl~jêrnalisJasl em nome do Chefe ~~~~i~1sifo~º:;,, P;~pi::~!r~:ajo~= 
Jeeimento, no dia 2 de Janeiro do' ~~to, de prever O grande sucesso que ~gr~~11'jt:~~ ~ ªS::;:~~~\:,,"e~é n~ais ;rd~~· deec ~:dtaré~ ;,~ Ih! lLsta, o edlf!clo dos Correios e Tele
proxlmo ano I A "Llvrana São Paulo" recebeu todos os associados. por se tratar de confiou o presidente Cktullo Vargas. 11'.raros. St>ndo recebido oelo diretor 

Ficará, entretanto ao arbitno do alguns exemplares de "Ca.iprras e assuntos de maxima lmportancia para Sob~ a excursão presidencial disse TPl?lonal. .sr. Alvaro Norat O renre-
Chefe do Govérno confórme nos co-, Cl.uprradas.. , a sociedade que ela ap~sentava diversos a.spétos. sentant,> do ministro colheu a melhor 

Não é uma ,,agem facdosa nem re- l_mpr,ssão possível. tendo oficiado 
munlcou aquele técmco. a escolha do creatlva. o pre-sidente veiu venficar Rouele eon11ratulando-se oe , ordt>m 
dia of1clal para mau"'uração do pre A ~ d I in loco as necessiclades do povo nor- P N>ll11fariciRrlf' cios tr~baTho::- êm vir. 
di d Esc 1 ° -, / ffl1 '(\llj 't,, 01 o I ta np~ s1n tlsta. preparar o intercambio de re- tude da eficiente fltsno des--es depar_ 

ct;a:~::;~:a::·~~;~ªse:!~ad~:1:~~~~ -· - IJ! V! V~ q - -
1 

- \t}I~, - ~i -=V ~:~~F~~i:1;:1s~tii
1;~ ;;~;~L;G:~iáol 

de ter o Instituto quasi esgotada a sua 1 ;,~t;:;0~;ii: rr;i~;!~~;::,~. eg;,,i~: :\IAJOR EUTIQUIANO BARRE 
verba para este ano, podendo. ser, ao 1 (De Aderbal Piragibe, enviado ela t<:'m Passlldo. TO: - Com a avançada idade de 84 
contrario, no prol!mo exercic10, solu- Falsndo da nus.são educacional da 
c1onado melhor o caso. em vista der especial da "A União", junto á co- impi·ensa mocterna. trizou a sua ex- anos. tai..,eu hoje nesta capital, ãs 

organ!zaçá.o do novo orçamento esta- milíva presidencial) ~~i~~n::~ :~v~~~i~r~'!11f~~~ q';';; primeiras horas da manhã, o 1na. 

dual. . ~ . S. Luiz, 23 - _Ontem. á tarde, a co- 1 de aparencia 'Simpatica, atent~ ao dis- lhe pennitiu deter o crunpeonato de jor Eutiqniano Barreto. escrivã.o fe_ 
Os pav1lhoes da Escola de Sencul- r mtttva presidencial visttou o lepro_sario curso. uuma expressão de caric«i. para entre,ist~s. dera! na sttção deste Estado. 

tura e dependencias foram construi- - um carunchos.o pardieiro, localizado I com o orador, como a sorvRr as pala. A seguir, dlss~. não ,,,.,. n=ssa.rio Residente nesta cidade ha varios 
dqs totalment<e, com a propria verba aos fundos do cem,teno, onde se abrt. 1,,as que saiam dós seus labws. . ~';~n";;!'.;1;tJ;s º~a ª';,~l~t~,.°ª~a~aJ~~ anos, era O major Entiqnlano Barreto 
de que dispunh~ a direção do lnsti- ;;;,,t;;; t~"r~ii:t ,til ';[.S(.l~~Ç:::: vttl- /e:r~,~~l~O ~:s:::%~0~

11~ "~";;~~O ea::. J:lOl't1Ue ('$ses h0mens n:io tí>m respon- bastante estimado na socied;ul;, con., 
tttto, para o corrente ano, tendo so- Essa visita foz. para mim, a hora tranhê::a, sabil1:1adr pelos mále~ cau..c;a.dos ao terranea., onde desfruta·n1. das malo-
ment.e o Estado cedido um barracão I ener~ante, ultra_comovedora da ex- - Aqlfcla senhora parece desd~nh~r =~1 s.'.1';:'ut~~o~i:·:~ :!~~º~[;~ ;:~ res provas de apreço e simpatia 
de mad~ira Rli ~onstr_uido pa1:a out~·os cugt~a'!.~t;r~~n~~d~~~~i bancos tos- 1 ~ ~';;i3it.~;:. ª ameaça, alz, quast uni~ h'>riam orortunidn.de de aparecer nem Casado por duas nze.s, deixa do seu 
fins, CUJO matenal foi aproveitado m- l cos, olllos brilhantes de angitstia, ex_! E o medico respondeu.nos drA~~~~to~ ;f~~8 f~ta~. crime primeiro consorcio com a sra. d. Ale-
tegralmente. 1 P'J"'do à estupefação e ao receio dos - Ali está a historia comovedora mesmo. pensar em restab<'lecer 

O 
re- xandrina Guimarús Ba1Teto os .... _ 

Por estes dias publ1caremos o pro- vis,ta1'tes as chag<ts horripilantes, _pa- ri ~e um noivado infeliz. Aquela inulher l?ime passado sob -qualquer carnou ,ruintes filhos: dr João Guimarã.e,, 
grama de ensino. a regulamentacão I reriam egressos do tumulo, suplices, e a esposa do leproso. Ambos sao pro_ flaire, porque S('na negar os efeitos J . . 

e 'demais informaç~s sobre o respe- ~~1;~~~~c~~~; 1~;aiiti~c:~~~~n~~ !:~ie~i::r: 
0
d~it~: :_0 rt;~n~i~i2:elle~~~~~ bt·hcticos ~a. revolução. Barreto, ftscal do imposto do consu._ 

cêivo curso da Escola de S-er1cultura contemplava uisivclmente emocionado.\ na. ., f Prosse-g"Umdo. declarou não havPr rr-,J no Estado de S. Paulo; Abelar-

BIBLIOGRAFIA 
UJll grupo de .çe1zhorinlzas entoou o - Conte-nos. dr., alguma coitsa t~~!r n:c~~~lot;~~à"t:a d;n.~:t;~~ do Guintaráes Barreto,, escritura.rio 

"hino do leproso" - versos .pungen. dessa historia. da nação. ·É excusado prnsar fP outra da Alfandega do Rio de Janeiro.; e 
tes, d, pungentíssima harmonia, onde - O morfético que acaba de falar f-ON:-a moVida pelo espirita partlcula- St'nhorita Severino Guimarães Bar-

" A CIGARRA" E "O ESTADO" perpassa o znfortunio daqueles "pe- pertence, ou por outra pertenceu á i;ista é cana" d~ asswnir tão grave 
Do sr. Antonio de Almeida. estahe- regrinos da d&r" melhor sociedade m.aranhense. E' re- entnrgo. Nes~t' caso se- .1u..~tificaria que reto, adjW1ta da Es-cola Nol"l)lal des_ 

lecido nesta praça com agPncia de in- D'!. ·subito, ergue_.~e no alpendre do putado guarda-Uvro~ e tnspirado poé- o e.xnrito. emfim as forcas armru:las, te, Estado 

~::~t~ôe~_~\.P~~~tn;,n~~s~:!c:ie~!; ~r; ·°Ji;,~e.º a;~~~ :du;:liJeºzº'::: /~ to To~~a~n~1-i:saNi:iri~z:::J; se aguçou ri:/;~~<' l~~~~~te qu~~-,1J'::·c;·~i:n::saci~~ Do seu segundo matrimorúo com a 
nuf!l,ero da A Cigarra · 0 lmdo ma- C"s e do nrtavel entumecimento das para devorar o desfecho desse conto rr.ghne republic.'ino passaram sob o sra. d. Clar.i. Guimarães Barreto, d~l
gazme ,~lega;1te ~~uli.sta. ~ outro do I orc!has. Era o orador daquela festa llofma11neano. E o .medico continuou· jugo da$ forC'a"' caudinas. assumissi0-m 
Jornal O Estado · de R:"<'1fe, 1 d, tristeca - perdoem.me o paradoxo - Neri Olinda estava 1W esplendo• =e p.anel contrario n sua vocação. 

De ambas as p_ubllcaçoes e O sr. - q1te ia talar à complncencia do che- do seu venturoso noit>ado, quando se mas em razão da fatalidade. provo- , 
Antonio de Almeida representante na I Je do qorerno provisor'io, aos ministros lhe mani/Útaram os sintomas positi- cnda. 
Paralba. .!o:,,.P Americo e Juarcz Tavora, ao in. vo.i:: da molc.~tw territiel. destruindo Não QlH'ro dize,r, adianta o e-e,n.erel 

CASOS CAIPIRAS terl'entor maranhen·.se, aos jornalistat todos os .s,us sonhos de felicidade Gói.s Montriro. que seill partidario do 
Póde-se afilmar. sem temer O mini- ~a im_prer.sa do sul. contan~·lhes q llomem culto, d~. ~splrito eletJado, iso... govC:,.n1l"', d~suot.ico. sou contralio á 

mo exagero que a metade do nos'30 imenszdáo da sua desgraça, nnploran_ ~ou-se do ronmvz~ dos semelhantes democr;icia l_iberal. rffimf' que troux" 
a.nedotorio foi feito ás custas do cai- do~lhes melhor hospitalizacão, no cre. 1~gressou 11_oluntarw11ient~ no le_PT,Osa- ~nlos nnos rlt> iniu~tiças e nersP!?Ui
plra do matuto esse homem que usa pusculo sombrio da sua infelicidade. rzo. A . nowa.he_roma _nao resistiu ': ções. todo eivado·- de invidualismo 
rouPas pretas e 'sapatos amarelos para , O tribuno r:1-orfetico /alava com travo df! :~epamcao: maior do que toda., arh?trarío, incapaz de organizar o Es~ 
vOtar nas eleições. . 1 desfnvoltura. i171:aginosamente, com as . fel1c1dades era o .<ieu grande tsdo. , 

Todas as situa,.ões de.1,se pobre vo- _"iara e melalzca. narrando a,s ne· amor· dC"~'leo~~~~1 0~;;~~~~ -~"~~:cu~~·n:~ue n: 

~~~~l ~~irlo~onu;~~te ~~;f:t1o~ c;;s.,~~~?i:ci~~s /~~~i1!;ne:t~~~~~aco~~ Ca!SOU:.,jlJi iJ~:'::s~~ p;d~ªn ° s~1:',,~~~riio nr~aniz~r um cst~do forte e di~cipli-
têm sido exploradas ã_ f ·rando J B~rt!ilil Ap-~la1·a para ?, coração do consorte ~cstentttrado. A lepra pode .. ~i~~~· J':~'"'~\~~1~~~~â/~~~~:~~~1~~~tct~ 
~!~!C~~i~r~i~~S S~~l v:l~l V~O~~ ~i;'._rfor~z;l~{!v~01l~~nde ;;rie:oa ::;~~~e:r~ ~t~ d~~!~~~·~::: ~~l1~g~:ispo~. ~:~r é ~as manifestacõec._ e atividarles para 
suimos. O caipira é o a pnn- ond,. o.~ seus companheiro.,; de desqra· E a historia desses lepro.,os ·de al· ~~ ~!~~~~it/P;;.;~ ~:;~;~~~r;;~~ 
clpal de todas cs~:::is p qur qa vudes:i:em 1xu;sar anucle doloroso ma candida me impressionou de tal papel educacional cRhe á imt>ren~R 
ptovocam riso. Não f' esmo. epilnqo da vida. aquele torturante maneira, que eu resolvi transmiti_la q.uf;' · tão notRv"'is ~erviços pre~tou na 
qurm, após um contato demo- prn1tJrro da 11_1orte. . aos lcitares conterraneos. á mi1tha nrer,arAeão do pa{s nara a revolução 

d~~~:;' ~1::; t;~;; ~rai,~ .TiJ0";l_:,S q'~~'.ª1:~~q ºâ;~;-:r:1::::i:~: s~~!~: "a,';u;~~~t/'a':t~ibJ,u:eguai", 23 de outubro. IA Unl,w), 
punhado de historias vi teres- vivo, estava uma mulher ainda joven, setembrn. 1933. · BELEM. 29 . •Nacional) _ No sa-

x.a um unico filho maior, sr. Nabal 
Guimarãts Barre-to, administrador 
tlas Capat.azias da Alfu.ndega deste 
Estado. 

O seu entermmcnto terá lugar hoje, 
ás 16 horas. saindo o feretro da re 
sidencia ond<' se verificou o obito, i 
praça João Pessôa. 

ESCOLA DE CóRTE 
;\I.\D.\~IE \'E;>,;Tl'RA avi-

~.1 (jlll' a m:1lri,·11la cfo Cur&o 
de corte "L{'C". cnntinu:1r-.í 
ahcrla. ~,·1ulo facult:1!10 á 
aluna receber ou n:io o <li. 
ploma. 

Ru:i Duque de Cmdns, 583. 
João Pc li 



A UNL\O - Sabadu, :10 de "ckmbru de, 193:l 

j: o 1. Mm E L s m H 1c~::~.~~::~ ~·,~:,~:~ 
!: Rua Barãl do Tnumfo, 420 ·· Par e ma dt Banco Canlr1I -· laãb Pessôa 

EDITAIS 
EDITAL de l.D pra(a, <'Om o prazo 

v'io. o subscrevo <ass. l Agrlplno 
Gouveia de B~rros. Está conforme 
com o orlglnnl o qual me reporto e 
dou fé Dn t!l supra. O escrlvil.o do,s 
Feltos da Fazenda, João Monteiro 
da Franca 

f~n!O :::~·::a:~:d~ e ;r~~mat!~1~n1~ EOl1'AL DE INTIMAÇÃO - O dr. 
· Feitosa Ferreira Ventura juiz de di. Si,enando de Ollvelra. Julz de direito 

relto da l. • varo da C+)IDl1rC3 dest·t ~· 2,,:1:·ti~!ª ct:ª1e[º~~~·ca da capital, 

ca;~t:\s~~ ~ir;~:s ';! ~t:~~ e;cpresent0 Fe.z snber a todos que o, pre~nte 
eciltal vJTem. com o prazo de 10 0ie·,. f'd.Hal c::1~n o prazo de 8 dia,;; virem 
que no dia 30 do vigente, ás 14 horas. que o 2 promotor publleo desta co. 
na sala dB.3 udienc:tas de~te1 jl!iZO. 

1

. ms.rro denunciou de Pedro. Gomes da 
edifício do Palaclo rtas Sccret. rias. á Sii;""· com 35. anos de idade e de 
prac!\ Pedro Ameriro, 2 º andar. 0 Aq.ulino F.1b11cio Barbosa. com 34 
porteirn dos a.t1ditm ins ou quem ~ua, nnoa de idRde, _ambos casados e na_ 
vezes fizer. t!'arA q publico pregão de t.urai1s deste Esta~o. como inr;ursos 
venda e ~rremat9.çáo, a Q_uen~ rna·s ~i; ~et~s '> ~~ !~~;:~ 1i~J E c~;;i~~n~~ 

LIBERDADE. IGtTALDADE F, FRA _ 

~~tN~m·~ÕA :w:~:i:~ ~3Er~bi1,: 
Loj:, C'ap:.) - Convite. - De ord:. 
do Pod:. Ir:. Ven:. desta Resp:. LoJ:. 
siio convidados o Pod:. Ir:. Dei:. do 
Sob: Or:. MP~tr·. 0Pr:. da Ord:. 
neste o,.. a Benem . Co-lr: "RPiic· 
ncr çAo do Nortl?". os MM:. R~i!''· 
e o, Ur do Quad a comparecerem 
á Seea:. M:ig:. de lnic:. e CColL. de 
QGr;. que 6t' re:tllzará na proxlmá 
qusr11.q-felra. 4 de outubro de 1933. ás 
20 horas no Templ:. do Vai:. Duq 
de Caxias. 2t0. 

sccret: em 29 de s<'!Rm bro de 1933. 
<E. v·.1 Camilo Rlbetro, secr:. 

AVISO 
Emprêsa Auto Viação 

Paraíba 
PAS!ó!ES 

ESCOLAR TAMBAU' PO. 
ÇO E C.\BED8LO 

Ah:1timenlu · Escolar, :rn• • 
Tam!Jaú e Poço. lo· • -

C:il,edêlo, 20·:·. 
Cnclernrtas, c,im os ron<lulores 
e no escriloriu: Av. Concor. 

<lia, 201 - Agencia. 

ALERTA! senhores da 
Saúde Publica. 

CUIDADO com a tapia· 
ção' 

O BLOC DOS 4 está fir. 

der e ~aior lan;ço ofer;cei al .. m 
4 

dll tenha sldo possivel tnt!ma-lo pes.so
avaliaçao. que e de_, 2:-22S5P~s (uolf aimente. por se haver foragido. cha. 
cont?s dnzent°':'. e \:!.llte e do .ri ~ 1 ma e cita a referida denunciada a 
qwnr1ent1?5 /eJJi), as merca O ':t! comJ)A.rccer 1Pet( .1uizo, no dia. 13 de 
seguJnte.s. 25 - p:.t~e:=. de 8 n P a t O ~ outubro proximo, pflas 10 horas., na 
ten.ls. sorti d os• 200 belas de sala das audienclas deste Juizo. as 
borra eh a; l~ parés. ?-e s.ap~- quais são feitas em um dos salões do 
tos para senhora. 30 iran ata . de \!- 2 • andar do Palacio das Secretarias. 
nho de Ge_mpapo e Coju; 9 ditas de sito á praca Pedro Americo, nesta ci
mel de abêlha: 3. JaiTos grande~· 4q dade. afim de ser Interrogado, assis_ 
groza.s de c~ntone-iras pa,.n mala, ~15 tir a.o sumario do proces.Jo e acomp .. 1-

sabõcs de trn;ri1·; 30 '""oº" d" tap··te nna.lo em todo& os seus teimos, até 
ordinar10· 22 trados. L rt1pde>res de fmal eentenç e ,ua execução, sob 
flandre; 12 lanternas parn carroça: 53 oena dr revelia E para que chegue me e VÍgiJante, .. 
vassouras sortidas; 34 prato., de alu_ ào conhecimento de todos e ~cusado. Toda atenção, senhores' 

ALUGAM-SE as casas n.• 182. á 
rua Ir!neu Joflii e 103, á rua do Ser
tão. 

Tratar na rua Maciel Pinheiro. 221. 

___ ,1 ______ _ 

Íf Yercelencio de Alcantara Cesar 
7: dia 

,\11,• .J. \'. C,•,.11 Antonio J. \'l'q;ára < ,posa e filhos; Au

reli·• Cr,m da Cost:i, \'1rgilio dr ,\kanl.:ira c,:sar e· filhos e fami

lia Olhl'irn Li111a. agracl,•c,•111 do intimo cl;d111.1 a todas as pessúas 

que a,·outpa11ha1 u111 o l'J1Íl rrn dt• ,,·u <"Sl""º 

\'EHCELE. 'CIO DE ALL\'.'ITAI\A CESAH 

pai, sogro e avo 

1· de novo convi-

dam p:tra :.1s"iislire111 á, lllissa"> que m, 11da111 t•ell'iH'ar na ~t:gun<.Ja .. 

feii .. t 2 dt' oult,hro vindouro. 7 di:t do seu fttlt:,·inH~nto, ús ü 12 

ho1·1•, na lgn•ja de . O\'.l Sl"nhorn das \Jpn·, , .• \ l1,do, que com

p~,n·cen·m :t l' ll' .,to. :·ntcripam o~ !l")t.lll~ sÍn "'cros agr,:1111,.~dmento • 

: .. . . ~ .. . -~. 

José Tavares Cavalcanti 
ADVOGADO 

(,'om1•i11a C.rcuadt" - t•aroh~ ba 

Curso de Corte I 
Madame Honorina Cunha tendo chegado recente

mente do Rio de Janeiro, onde acaba de fazer um cur~o de 

corte pela Aeademia dirigida por )1me. MAL\'L ºA KAHA-

rrunium: 6 tiJPlas de lott a. 300 trrn- mandou passar o presente edital qne 
cos frnnceses para p-;,rta; mercado. , será afixado no Jogar do costume e 
rtas estas 1ienl':oradas a Antonio Vi. publicado no jornal oficial A l'nião 
cente Pes.<:iÕ..'l en:i, ~"'ão executi,·a cam- Dado e pa.~sarlo nesta cldade de João 
biaJ que ne..<te JU17,0 lhe mo,e a Em- Pes . ..ila, aos 2!J de setembro de 1933. 
prêsa de F"os e Rêde Ltda de For Eu, Pedro Ulisses de Carvalho. escrt_ ~~:;;:~ !~~1ci;° .~·~~e~!J:.~~io q~: ~!fraº ~;t'f'~oJ~:.m~12:;~n~o 

0
~~;Z/- _T_E_R_R_E-,N-0-8-_-V-en_d_e_m--se-dols l~t;s, NE, vem de abrir um curso de corte nesta capital, prontifl-

todos. mandou. exoedir e,~,. edital, 0 cscri\ão, p, dro Ulisses de carv:ilbo. em Tambaú, depois da casa do sr. , ficando-se a en~inar o programa completo. Lenciona tam· 
cuia orignal serã afncado no Jogar do Mlrocem Navarro. medindo 20 x 90 1 bé h · 
costwne e publicado p<'la imprensa. EDITAL DE CITAÇAO _ o dr m. cada, com coqueiral, por 3:500$000 m e aptUB. 
Dado e passado nesta cidade. aos 18 Antonio Feitosa Ferreira Ventura., cada, a tratar com Da!liel de Araú- As matriculas estarão abertas do dia 1 de outu,iro 

dia.s de setembro de 1933 Eu. João jui, de direito da 1• ,·ara. etc. J&o. á ru$a Vlscon8de de Poelotas,0150. IÍIII ________________________ _ Cancio Brayn<'r. rscrivõ.o o escrevi. paz saber a todos que o presente en• diante. 
<Ass.) Antomo Feitcsn r'e?Teira_ v,m-1 edital com o pre.20 de 8 dias virem Avenida .João da )lata n. 35í - .João Pes• ôa. 
tura. ~tá confónne com o original, que o 1.·1 dr. promotor ouhlico da co_ 
ao qual m~ reporto e dou fé. O es- marca denunciou de João Pereira da 
crtváo, João Cancio Brayncr. Silva. casado. com 45 anos de idade, 

natural deste E•tado. jornaleiro. anal_ 
EDITAL do 1.• praç.a. com O prazo fal>eto, resident<' á •ua do Goiti.zeiro. 

de 10 dias. de venda e arremataçáo como incurso nas pE"nas do a.--tlgo 303 
de bens penhorados - o dr. Antonio do Codigo Penal. E como não tenhll LIQUIDAÇÃO 
Feitosa Ferreica Ventura, julz de di_ sido pos,;i\el intima-lo P"5600lmente I A 6$800 a duzia, a Casa Cha-1 

AOVOOAOO 

~.EL SEVêKINO LEITE reito da 1.• vara da comarca desta :r.,~:~~e:u~~~~o~ cc~~~r~~t.an~ ve~ vende todo seu st°':k de. 
ca~~,;\;i'.!/=~u~ª 0

1
e;;,e';",;te edital cha 10 de outubro proximo, pelas 14 ch1caras pó de pedra nac1onal, 

de 1. • praça virem ou dele noticia horas, na sala das audJencias d&te vi8tO está no proposito de não 
tiverem. que no dia 30 de setembro !~(~~s ~~ ;J°:~n~~ J~1t;:1;.% ~ g~~ 1 co~tinuar mai<s ~om ? ar~igo. 
â~f!· ~ .. ;; f;::!:,•· ~.tr~~~ 1": ;~: cretarlas, sito á praça Pedro A.merico. Esse preço so sera fe,to em 
la,cio das secretari~. á praça_ Pedro afim de ser interrogado. assi:tir ~o volumei,; frchados de 25 duzia.s. 
.'l.merico, 2. • andar, o porteiro dos suma no do processo e ac'?mp. nha 1° Chegará para todos. Rua l\1ac1el 

RUA AFONSO CAMPOS, 130 

CAMPINA GRANDE 

auditorias ou quem suas vezes fizer em todos os seus termos até final sen_ p· h . 184 
traré. a publico pregão de venda ~ tenço. e sua execução, sob pena de r~. _ ln etro, __ · ___ -----
arrematação, a quem mais der e veha. E para que cht-gue . a-0 cocnhee~
maior lanço oferecer além da avalia menta de todos e do refendo a usa.dv. Vf;NDE-SE a mercearia existente na 
ção que é de 643$100 <seiscentos ê mandou pa&'"Sr o pi~s,mte ed1tal que praça Gt'ne.-al João Neiva, em frente 
quarenta e três mil cem réis I as se- sná. afLudo no logar . do costume e á feira de Jaguarlbe n. 55. otlrno pon
gwntes mercadorias: 100 maços de publ!csdo no Jornal of1C1al A Un1ão

0
. to para negocio, e tem acomodações 

BARALHOS de todos os tipos 

, inclusive para CAR· 

teiga. Llrio. de 1' 4; 55 ditas Garça Pessõa. aos 29 de setemb:o de 1933 mesma. Cujo motivo da venda, é que-
fósfóros Ipiranga. 55 lata., de man-1 Dado e pe.sss.do nesta cidade de Joã. para pequena familia A tratar na 

ta.mbém de 1 4. 28 ditas de azeite Eu, Pedro Uhsses de Canalha. escn- rer o proprletario retirar-se para o tn
Sol Levante. de· 1 quilo. 60 pares de vão o subscrevo e a.sslno. <a> Anto_ terior, onde tem outro negocio. 

TO)IA!\TES, por preço~ baratíssimos, Hnde a ALFAIATARIA 

:MODtLO. á Avenida B. Rohan. 206, onde poderá o freguês fazer 
uma roupa. np rigor da moda, com pouco dinheiro. 

tamancos sortidos· 4 latas de mate mo Feitosa. Ferreira. Ventura. _Está 
de J quil~; 1 ditas· de doce de goiaba, conforme com o on~mal O escrivão, 
de 1 quilo; 36 garrafas de vinho Res_ Pedro Ulleses de Carvalho 

REGISTRO ('JYII, - FOlTAL -
F:,,ço saber quP> afixei prcc\arnt.l,S 

para o casamento civil d.os contrn
entos llntoJJ!O Courela Filho, a.gr.\
cultor. f!lho de Antonio Correia cio 
Sílv ira e d. Marta Alve da Silveir'.I, 
, d. Alice Correia de OUveira, filha 
ele Joi,<> correia. de Oliveira Frade e 
d. Marh Aurni.st..1.. de Ohvei.ra Sáo 
ma1o!"c..,. e solteiro!-. 

TERRENO 
\·rnde.se um 1erreno com 

fruleira,, mt'rlindo 2·t metros de 
frente por 280 de fun<lo, sito 
á A,·. D. Pedro II e alui:ia-s<' 
uma c11sa na P. Formosa 

Trata.sr na AY. G. Osorio, 
U:l. 

MODl'l!TA - Mme. Nillll Silveira 
Praça D. Ulrlco. 107, 6. dlrelta da 
Catedral. 

---·---·------
Casas á venda 

RELOGIOS 

CvMA é a marca 
que significa garantia. 

'joalharia M oro ró 
JOIAS E PEDRAS PPECIOSAS 

ART OOS OENT~RIOS 1 
COMPRA SF OURO DI! 6$ A 128 

A OllAM.\. 1 
Jlua B. do Ttiunfo, 451 1 

A REVOLUÇAO 
Economizai vosso dinheiro. fazendn 

voc.:sas compras só na. revolucionaria 
"Mercearia Leite", rua Joaquim Na
buco. 7. teiéfone 85 

I 
Seur; pre('OS: 

Oo1auada Fel.·e. l quilo 
Cerveja Antartica Braluna, 

1$900 

g. 1$900 
Vinho Rio Grsnde. g. 1$100 
Villho Imperial e Castélo. g. 2$309 
Queijo do Reino A venlda, 

P,lmira, Oliveira 
Leite marca '11o,a, lata 
Pescadln!ia ou tainha. la-

12$800 
1$900 

ta de l 2 quilo $900 
Banha do Rio Graride. quilo 2$400 

taurador; 36 dJtas de Genipapo e 
Ca.1ú; lO maço.• de v0 las Joinvlle; 10 
J · 2 gara.ffas de vinho Rio Grande do 
Sul; 16 pacotes de farinha das Mer
cês; 2 bn.larças romanas com pesos e 
2 duzias de vassoura.s sistema pias
sava, mercadorias estas penhoradas a 
Ollvio Lins na ação executiva cain.. 
biai que lhe movem J. Caldas & Ir
mão, desta praça. E para que chegue 
a noticia ao cohecirnento de todos, 
mandou passar o presente edital. cu
Jo original será afixado no lagar de 
estilo e publicado pela Imprensa. Da_ 
do e passado N!Sta cidade dP João 
Pessóa. aos 19 dias de setembro de 
1933. Eu. João Cancío Brayner, es.
crivão o escre\i. (Ass. 1 Antonio Fei~ 
to.sa Ferreira Ventura. Está confor 
me o original. dou fé O escrivé.o
João Canelo Brayner. 

EDITAL de 3. • prata com o prazo 
de 8 dl2.s - O doutor Agripino Gou
veia de Barros, iulz de di<"eito da 3. • 

Justino Rodríg,1os dl\ Silva. ag-M
cult1r, maior. filho d Franc's"° Ro
mgu.e·, da S'lva. • d. Sablna GsJ,rid 
de Oliv 'rl Jé. f 1e<:'id08. e d. Otavia· 
, farta da Conceiç•,o. menor, fllha do 
Jonquim Franc sco 133.rh<:Wl o d. Ca.'ll!• 
mire M '1a Qa Con~"'1ção. Sá.o so'~ei-
1ms. e tcdo mora.dol"f' no Ioga ..... Ru
.t_ho d <::trito de Conde. de~ta onm1n."'ª· 

S' lgutm souber dt> algum impe<ll
mento, Q\teirn. cmôr. ra fórma d~ leJ 

J)ãô Pe811Õlt, 2!l cte iet,mbro de 1933 
- O cscrivno, Sebast•ão Bast-06. 

Negocio de ocasião 
Vendem-se três na Avenida 

Mira Mar, ns. 81;, 92 e 98, em 
frente ao Radio Clube, oitões li
vres, terreno proprio, tendo as 
duas primeiras dois quartos e 
outras dependendas, a ultima 
ponto de negocio; quatro na rua 
do Tambiá, (lado c!,1 Parque 
:;43 e 561. tipo chalé. terreno 
proprio, áreas entre as mesmas 
para construi;:ão. com dois quar
tos, tendo a de n. 527 três quar
to~ e alpendre. a tratar na Ave
nida Mira Mar, 98. 

Sueo e!~ m·as, es:ran!{elro g 2$000 

I D h f JDSE' IG•N-AC I M~;e'~: 1~:1~'.ª Ga~!at~i~o 

lilC are 10 1 ::~~;~::dopP::ulart~::: 

Azeite Sol Levante. quilo I 
ADVOGADO quilo 

6$800 

4$000 

2$100 
2$600 
2$700 

vara e do,; Feitos da Fazenda, em 
virtude da lei, etc s ã t• 

A 1 1 AzPttona marca Douro Jata 
P8 • Paralba Sabão ma,morezado, 2 · bar-

- ras 1$300 
Faz saber a todos quanto o pre- e•.. o IVrª 

sente edital virem ou déie conheci- ~ UV O 
m~nto tiverr-m e interessar possa. 
que no dia 30 do corrente mês, ás 10 
horas. no edlficio do Palacio da..s Se- !'\OCIEDADE BENEFICENTF. 2 DE 
cretarias. ,.;to á praça Pedro Ameri- SETEMBKO _ De ordem do sr. 
co 2. • andar, nesta cidade. onde fun- pi·e,;idcnte da As.sembléa. convido 
cionam a<'; audiencia.e; deste juizo. o todos os associa.dos. a fim de se reu
porte-iro dos auditorias ou quem suas mrem em Asembléa. extraordinaria 
vezes fizer. trará a publico pregã.o de no proximo dia 4 de o,Jtubro em su'.\ 
venda e arrematação. a q,iem mais sécle, á rua do Rogeres, n. 3~7 ALUGA_SE a ca...;.. n. 215, á ave. 
der e maior lanço oferecer além do João Pessila. 26 de ""'ºm!lco de nida Jn!'ío da Mata, a tratar com He. 
preço de 56:700:;ü:>O, o bem penhora- 1933. _ Adalberto F. de Castro, 1• racllo Biqueira. 

VENDE-SE OU PERMUTA-SE um 
sitio na avenida Pedro II, 635, no 
bairro dos Macaco:; éle,;ta cidade. a 
Mz mtnutos de viagem com casa eon
rortavel. contendo duas salas de vi-

~~!. J:'~rái~cir°.;~coe 'lu;';;:iaç"t, 
eletrlca. 

O sitio tem diverse.s fruteiras, como 
sejam mangueiras, cajueiro, coquei

A tratar com a. proprtetarla, 6. i-ua 
Epltaclo Pet!Bóa n. 33. 

do a Segismuncto Guedes Pereira Pi- secreta~io. ---- -----
lho e sua mulher na ação executiva ªISAS BARATAS - -------
fiscal. que ne•tc Juizo lhes move o Es- AVISO _ o cirurgião dentista A U s OU z A CAM p Os, 1, 
tado da. Paralba, a sobcr: o sitio deno- e. Mlra!lda Henriques a,isa a sua Casas dt aluguel. casa de negocio, 
mlfjAdO Alto com casas de vivenda. rllct.inta clientela que r.-começatá os tºrro e'<r•lente para pequeno plantio grande Importador e 
ter,do esta. ouat.o ianél:is de frente tr-abalhos em seu con•ultorio. á rua de C'1.jlim, especialmente para hortali- exportador de ferra-
e tluas porta'! no oltáo, todo murado. Duqu~ 1• Cexias. 504. no proximo r:Ua. ças. iren11. cuteh,rla e materia• 
com. gradil e portão d,,. fen-o. imm·t•1 2 dP- outubro, somento no horario da V<'nd0 m_se pot prrço baratíssimo e 
es ~ sltry á r>•:t !ndio Piragibe. iueº,ta larc1e de oca lãa uma prop1iedade. con. de construc;ãv, JU. Pinhei-
cidade. in10, • e ·se qu~ foi avali9.do • tendn no, c3• ne taipa e tijolos ro, 107 e 113. 

~ d~~=':nto E d~ar~ j~:. ;,~~d~~ m!A~A~t~!c{:
1~~!R~i~-°" A;~: 1 ;t!::! ... ro~ e o~?:e:d:!~c~~~~~-' o~i -- ------

passar o pr sente ,'<lit2l de 3 ' pra- , lhendo ru, fic1'..a.s até o dia 30 do casas eob,rtns de p~Jhas. terrenos OTIMO PONTO PARA NEGOCIO 
ca c<>m o pr 1· o d 8 cl • .i, .. o qual l!<'rá. ' e rrente e depot. des,;a data não nos prcprtns, terreno.• para construc&>5. - Vende_se um magnlfteo ponto pa.rn 
afixado r.o .lugar de costume e p·Jbli- 1_..-sp~m,.blhzaremos !)f'lo pagamento no começ,, da a•· n!da Mlra_Mar, qualquer ramo de negocio. situado A 
cada pela imprensa Da~o e passa· nos premios. JU"'º a Parque Arrndn Gamar& j rua de. Republica, 864 esquina da A. 
do ne ta cidade de .João Pl,ssõa: ao; 1 :Toll.o Pessõa. 14 de se~mbro de A tntAr na me ma av,nlda, n 98, Beaurepa.ire Rohan, ondé to, 8 an~i· 

~~ d1~do~~~&~ ºJ!e~~;," :;;: 
1 

~!~-ia 1.<;<i,1!t0Mto II e.•. (Mer. l nphciUtll~:e ~n=..mento. ., f!llA ~tl~~·~a. -

Ferros de engomar estrêla, 
um 

Pasta Colinas. tubo grande 
5abo!lête Eucalol. um 
Canin11a Salrn Vida a me

6$200 
3S200 
1$100 

lhor, g. 1$400 
Macarrão ele diversas mar
cas, quilo 1$500 

6$400 
$600 
seoo 

1$800 

1 2 arb. llllSUCar tipo Rio 
Querozene. ge.JTafa 
Fel ião mulatinho, novo 
Xarq!le 

Avisa mals que esta diferença es· 
tend<e.:_se em muitos outros artigos 
que so uma visita poderão cientlfl· 
car-se dn Yerdade. Entrega-se a do· 
mlcilio ""m alteração de preços. 

Procurem comprar na "Mercearia 
Leite" João Pessóa - Pa.ralba. 

IAS PARAIBANAS ·
resldencla, da rua. Ma
'"' a rua Amaro COl
rtinho >, a conhecida 

a onde aguarda ás 
. familias em relação 
de ,·~feições a dom!
º mm<lmo escrupulo 

odida.de de preço. B' 
e ta,"° e<!OD01llla N 



Â UNIÃO - Sabado, 30 de setembro de 1933 

A lei da Ordem dos Advogaao e a juris· 
prudencia dos tribunais cariocas 

(Conclusão da 1.• pag. l 

legal, Isto 6, por ser subsumivel nas 

~e;:1t1""\entt9, ,iãi":° J:: ~ç:,°1 ~~ 
nu • 

Cus~ns e.r-leye 
r..lo de Jttnolro. 10 de Julho de 1933. 

-- Frc:.11 ·Isco Cesario Alvim, P 
Pontes i.:, Miranda, relator. - Angra 
de Olirrira, com restriçoes a a1guns 
!undnmentos - Galdtna Stquctra. 

No rida.de 
A Alf11iat1tria Modêlo, á ave

ni 1 • fleR!Jl'epa ire Hohan, n . 206, 
acahn de ren•ber grande >1or(i
mento de rnupas de banho, 
meia. p r, scnhot11s. homcn~ e 
rrian~.1,. que venderá por pre
r·us de reria me \ isitem a Al
f lntaria Modêlo. 

UM FURTO DE 8-,S~ DE SELOS 
Con0c<1guindo penetrn.r nos escrit'1-

rlos d A:nGlo Mex1can Petro!eum 
Company, rles_ta capital. os g_atunos 
le\aram dali a importancia d<' 
82$2CO. em selos do F.stad~ e da F'2_ 
zendn. NurionaL 

Dada queixa a po!icln, ,,sta nstau
rou inquerito, estando emp.."nhnda 
parn n C'lptura dos meliantes. 

T 

Nas primeiras ar 
alguma cousa, :nas~ 

1omalin natural em 
,l 

dr5ta e, .... ·e o e~ R "';. lf'...., Cunha 
de l1 -l'l8 rt, lmen ne-st:i com.arca . 

nii .. ,te o -...'l o ·~ apenas a tes
t murüu, Arton o Farias 

1Do co~ndentel 

PARA TODOS 
Só quem não <"onbece est3 pr~a po

der.i romtrr.a r rrn outra <'asa a na.o s .. r 
na Casa ('b v~q e sua filial, poi~ está 
vendendo q ::!Si d ;:-r~a. louças de to
dos o r r "ant.M, a fim de liquidar 
gf"u gran e s .. oc'i: para mudar de ramo 

deRT f' i':icn:L PI 'HEIRO 184 e A. 
li. n. t"Vl. 

Gia Religioso 
O 10~' KIPPURTM" A MAIOR 

Q 1TA ISRAELITA QUE HOJE 

TR1"i~C'ORl,E SERA' SOLENE-
I!EVTE COMEMORADA PELA 

COLONIA AQL I DOMICILIADA 



l 1111 rt 1~~~111 Ml~lt"I' 11 
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A União 
óUC:AO Ol•H IAL 00 ES1ADO 

COJ/IPO STO EM LINOTIPOS - IMPRESSO EM MAQUINA ROTOPLANA "DUPLEX" 

I UM=N=Q=V=Q~S~J=S-T-EMA TRIBUTARIQ I ANO XLI \ JO(O PESSô.\ "'""'D' ,oh'.'" "'•:•<em;;~:~~:;.;,~,•;;,:;;::~'. 
'~Ew,~N!E ... ~1~~:~~ •• :.~~~ •• 111! f I IH~rDI ,r1m1rrn1::~t(;,;;~;;;·; 

no JllcO que Vt'ni JfUgindo O palS r si atua prt:h•..it.o d...quel.a. vUa.. t, Jatob ~~~1~~ ~ul:~:irla<la á rt,:poctlva. 

de srni dn,ida nos defeitos do atual Frantz, ubmrtC'U ª pred~a~ da ln· l)F.('RE1'0 • · 22 ~82 Df, 25 Dl. data da publi~aç-Jo do preSf'nte dr- b1 que t..t-nham sido adotados pr0-
abtema t'l"tbuh .. rio. tC"nrntur.J, obtt-ndo .1pro,·a.çao, um .Jl'LH O Df, 1!133 l'nto < O'\i radonals no i,rcpar,, do 11610 

A atntda.des produto dia a di:i no, plano orçamf'nbrio, t.endt-nle á l::STABF.L~C'E :\IEDJD.\. r ~~:t:.f~f:o:nic::e ;-m~;t;tr:;;e~~~o~ ~ tllltur ; 

oofrc:n a P ~o dr tributos w ato- u lformlzapo dos/ ,butos 1 1 . DPA.,lis\E/IE. ·1F•l·SsCAD~IZA/V.;l.G.AO~ dao • de ~utra• pl:rnlas tht<i pode. m~~;ª; ;~:a~s; •Ido comeniente. 
r1as. distrlbaid sob um e t r o lr- "'- 0 qul" no~ exp •<".>u aqut t~ UD<'IO· .... • ... rio olkitar a pennanmcia. de um dJ Qlie o produto tenha sido co 
regular, cem {1'1.'QU('Utr t \ oe de- rio, 0 proJt·to esübtlt~('.r. um lmpru.- ~:~T:IS o~1n.~~L~~~}t. funric..narlo junt.o ás uas skdes, com- lhJdo em separado, cla.s primeira; 
ccmpe1.tnc .:i e man.iír to e! pe t > • na b. e de- wna mod.ir 1 pert.•en~- , NOMl('O •. 0 l'ERRJTORIO p:mhia.!I. u.'jina.c; ou maqwn.as. pa \1. apanh s , m t .atando df• al(odã<.t, 

dispo it-\OS do p. cto f d ai l"('m s brr ó. ,alor ven.tl d_a. _proprr«-- 'A('JO. AL f~ D\ OVfRAS rSl:i!:~<:1:1~:it:r, r;~~~<Ll~n~ec't~J~!~ a~ª,! t ls:~t~ude ;m:r:~~ te~ ~11á:1l::~=~ 
E' certo qur o, (·ompr,,mi o d:1 1 

• d, ... t.i?r toria. t m ubstituu .. ·ã.o as PRO\'IDEN"C'IA Olr tona. dr Plantas Th.teis ou sua fld :lo em separado e as &cment.r.s 
Faztnd.a Publlc~ _obretudo ~:t. tm.io 1 3 ele, C'ntmda f' ada dt mM"C~ O (hf'fe do Governo Pro\·i'!t.Orio dd dq>f'ndenr,as nos l:sbdos, ;15 impor., condiconadas d ac,,rdo com o artlto 
,. dos f' t,ados rao dc- molde e,:i~r do l , diz.:no, de 1.n·oura e mluça e Rtpub!ica do, l~stados l nidos do lancia!il ntte1•a.ria ao pal'aJJH•nlo quarto, 

"mai... ou menos onr-rc s em gt"ral dos impo,t.o-, ,·on.<,;ule-rados Brasil: 1 d.a, dt•spe'!ia.s fJ quf' o ,-:ilor calla.r.i.1 das ~ment~ 

o. uunn 'if>ria a on lha a.nll·tconomkos I cr~~:;~;r~"t:~e1~"e,r" d~o ab~li~~t«-~~ d;~r~m \:ro,·o 
0
,. ~:~:~l(>:e d:\t M'!~ q~r:~:\.<'-:.OC

1!t,. sejam de ,arí~ ... 
o rle nov,1.c; r pe:-iada:, Trat 1 • d(' wn proJ~to interes: :in- da ,\Kricullura. a Hscaliz.iç..to das goclào r. de outra, plantas U-. tc1' d.ade a.con lhada J)t .a Diretoria de 

do ª"' a.ti,;dad Q.üC t1t- 1 te J)(•lo lranre dr ju-;ti(a distributi." ~:l\~~thided/l:~o t'~o::!"i~o. I'!!~; :'~ai~~::atlo p,.la~!~a~-; d·:n;~:~~~ 1:1a~;~t1n!~ leis p:1ra il zonas a que 
em situJ. í.o ,11 t h"'illfladf.'S que nr~1)0rtion..i a fins dt pJantio, pois, essa medida pode,rá str feito medi.ante autonz:i. Art. 4 ° As sernt-n~ de algodâo 

dto máus nrgodos ou sr- rnt.:ontrem rxpan:ao de" rertas athid.tdt-s imp('- contrlbu.lra para a mtJhoria da qua_ t·.;io da Dtre-toria de Planta.o, Têxt.e-1s t" de outr "> pJanL: s tA.:xte1s de valor 
des:tjuda·fas de qualquer e-stimalo e d1d3i; de flo~<'t'". diante d.Js aluai'J I hd.ade da fibra do algodão brasileiro \rl 1 • - \ Diretoria Grral dr cro1u, e para fins de pant.o, denm 

a ,J:ilenda p:ira ~eu m Us umplo t''.'tigendas ftscai, ' ;u~'"':~ a r:~s~::~'t:~·';;:a;:5~lra 
O ,,ta_ !!'~::;lu:• ,~:~!> ~~~~rua:~ p::aº; r:~~000 c~1! :O~ J:1ch~~: ::::~ 

drsf'mol\imtnto. 1 F. " p"'i.no trm a ,ant.agl·m dr a-.- ( onsid rando QUf' para as~:urar tlm dr tran,ferir-lht's as atribuit;ot"S c-ad s exWrnamenk cora O numrro de 
F..nt.tt os ddcibs mais ~ra • _gu ar á Prrfeitura wn on;-1.mente í''"'!,e _u~f'lhor•. mf'nlo so ch•vf'rà lit'I" t',11::m~tantes do p~SPnte de-neto, po ordtm., nome da ,ariedadc-, indica.tá.o 

atual f.~tema d,. tributoo re, .. ..,aHa o , :LoanJ ,. rTitar a:, osrila<:õcs a qur, PL.rnuhao o plantio na dive,nas n- dend~ nn ~ualqyer te,!'lpo, ca. ~ar do JK' o d.is ementes .,. procedenda 
u:.. multiplkidade, incldmdo scb -e m tt,rt.l f"';h sajrita. a ari-ttadaçáo, ,:-ior~ do pais df' s('~entt- dr ,·3:rtr .. refrnda ntnbulça~. "r:1wada a ,.in- Art 5 - (ada saco devera con-

F _ . 1 • . . .. . d des , l'la"' upropnada,, dl" arordo ta~e,m df'ssa proV1den<:1a t r no int.enor uma E'tiQUt'la tom a 
11ma. so nuteru. trabuta\C'I E se 1ll 111. wna e,rtln Ja, pela rnflui·ncu d.~ 

1 

,om a de-lhnita.áo que, f!lt" fi7rr das Art E Fic.,m <·rradas, na Oí- C"guiul.c indicaçoe-s 
tem como cons,quend.1. colocar os con- ec .... \lem d.i-.s.o. ,·oloca o <'ontn- 1 :a.unas dt- <'Ultora; retona de PJant.a Tr-xteis. a sem_ il nome d.a TanNlade, 
tribuinU"S numa. injn..<t ic 1\""l'l MtU::... butntl', no me!-.mo pt d•• igualdade, ( on hlrri\mlo. t"inalmrnte. que o Jha111:a do que t" iste para os sM'Vlços b quantu!ade, m quilo que o 
,;ão de- dcsignald.ade perintt" o flsc«> trndo-S(" cm cont:.i o ,·ator ,·rn.11 da111 :\Unislt•rio da. Agrkullura. .iá f' tabf'- dr, inspeção e c!a.sslfic'aç:ío do algo... saro contém di" ~me,n~ 

A ttfórma do ~istel!'..3 t" nnu mi L • r.rpTlt>dadt'-. rurai~. unira hil r t.1- !~~~· ::.i0<·l~-.J~:~l~o~~!~1
ª~,;~~:dªo. ~~o~i: 0

: ~:dt:. ~~~li[~C:drd~lan: a ~ta; 'º;vac~;~aldod.3exae:,.~te, com 
lh'-.i. que -.e impõe e dela colher • .a.m ' 1 da nqt~t""'l.l partkuLu como a do ali:odã.o prodozido. ttt" _ tio, srm aumrnt.o dP dec,p~s para o,s d) c-crtLflu1do d~ e ~nrgo 
mtlhoN"S vant.age-n,. não so o erano O prf·lr1lo .fa<'ob F ranb N-ta ta- ces,ltando para o rompltto f'xito rotrrs frd<"rub, f' ~ e-r<"id:l., pc-los Art 6 - O algodão em caruÇO 
publlro, como 05 ,·vntribwnteo:., OPf cl''l l ando n, Uno,·ti, rui-ai., dt> A.n- 1 de:,:. 'ias provitt:·ncia.s. rrg-uJm~ e.nb.r, atuais fu~ciona.rio!'> da Diretoria. de J:J.~a fms d.e, plant10 de\era ser a.cou.. 

n.ndo-se um equilibrio qu -m c ... m t nor ·a,•arro ~ ""pera ,·onclu i~ o ~f~;rí•~tt~mt:r::~ :a-. d!:~~J:::;:ºqu: ~!·l~!ª~oT~:!;!sth~o J~/:to~ por df'S.l~-1 ~~º..°r!~e:: :,ar:m~º':, ,~=::::::: 
promt'"tcr a. arrr,ca.da(J.O, d 1x1ri2 ecn I' tudo do':i drtalhe-c. d~ _pro.>rto ate o não se d("o;tinarem a fins indu'i- Art 6 • - O ~11il;.sterlo da Agn e a procedenda 

oi1tMs ntivida.df's em ("" J \t>rtt"-10 n.i lei oN'amt'nlaria do pro- DE.CRETA~ ' por s~liritac::ão da .Diretoria de Pla..n. r fere o pua.grafo urúco do a.n 2 • 
desafô,:o a lavcnr.1 o romtt"l"IO " as f do co-rrcnt.fo txer<·H'lO. JM,ra ,·on-1 triai,, l u.ltur.1. sempre que fór nt"Ccssario e Art 7 Os bonor.i~os a que se 

Foi \~lsando es~e objetn;o, para o ,:> ano. - --- - - rt 1 • :\' Dirt>ton.1 de PLln- ~~!r!~J!r,i~r~~x~:r~~~tru ões para a :: 1~~~t~~a: !!1~~::s ~ ~:1!: 
lntercambio comercial en· Diretoría Geral de Saúde 1 ~;n1jt~·: r~p,?t~·t:'!ª,. ~:ª110:: Art Re\'Ogam-se '" dospo ~;,.lc~~u:..~0

~:.. I>'!º . ~~:~rio d~ 
P bl

• o t-trritorío narional. a distribulçã.o E-koes em rnnlrario r;crll\ lS i,• l ... ,fl ~.i.o de agodio, 
tre a Polonia e o Brasil u 1ca das sementes de algodão • d• ou. l Rio d .. Janeiro, 25 de julho CU' ' ob!·d,-cendo o r~ pertho pa,amcnlo 

trai plantas . textf'1.., dt valor t"rono- t 193::. 112 . • da Indf'prndtnda " 45 -. a 1dtnhco cnteno 

Nnt~e..3 °xtra1da do .,omal Danzit"r 
Ntuf'S~ • ubriebten, (!e 30 de ulhn 
ultimo, o r m cada pe o consul de 
B•asll rm nac..'.z<g 

Fm rr.uo do corrrnt> ano o Bn.sil 
fi)X)rtou para a Poloma -nerradortas 
r.o va lnr de ss;; 000 zlotvs N , < -
r,10 rr~ a L~porta"áo b1 l ,n rte 
pTOdut 4!ô polonêses acu a\a a c1frq de 
I 001. 000 zlotys Do balanço e >mer
cia Pnt e os d >h paf s resultou no ,n~, em e.preço, um saldo <le 136 000 
zlotys hvc-~, 1 '> Pai I to R 1 
v,c,, - comenta. o re ertrto Jorr·,l 
arye,,nas dc1S me 'S d 001) dr. lst )(" 
1ectdas as relíl.Ç.Õf'" e mr ClJ.ir entrf> 
os dois mrrr-e.d:i . r t 1dn t'Va a crer 
que o desenvolvunE'11tJ J1 C"me-cio 
contlnuari,. i;,,ndo fo I orve· á Polonla 

Torneio internacional de 

Tenis 

RIO. 23 N1clon 1 

cano 

mcn3 a 
ctu tu 

!Copyright b11 e 111ua 
Editora Na ior.. 1 Er lu v1-
dade no E fadt" da Pa"'a ba 

parn 8 Una, 1 

AGR/PI,VO GRIE<'U 

Vicg , ur. P, c,;mo o cu bwg a/u, 
bc. ano ndnu muito aqui pel 1 Rio 
rlemora11io-s por te s fonua ,~nt 
Ft-Z pa rtc da cl'..l!marln ~ ofo E. i l
dcmt t,,. em qu.. tambcm tiqura, n 
r celcn rs lir·cos Tcoc!flnc:,J de 'int 
t! Amaral O.nela· . e c~tamp1,u 
folhetos ,:m. prosa e 1, no Q 

Se~r o prolb1cla, de a1 ordo com o mico, para rms de plantio I da R•publica Art 8 • - '\ Diretoria de Planta• 

rg,1lament-O sanltar10 em vigor, a ud~rt a ~·,-trihJ;:· ;::n~éa~icrla~~~ GETl.LIO VARGAS !! t:;~
15
~~1;!~ ~~ra~~~~~r:i~ 

C:"lBçfi.O de porcos em qumta.iS, no pe_ t~':s~~:::: ;::~r~riosl'o:e:~~ d~ Jaartz. do ,a">címr,nto rt"nl..l.n_ linha l'DS de planb.s texte.6 obtidas 
r mi:otro urbano desta capttal, a 01- benriirlamt"nto e pren,as de~e Qttf' ~es Ta\ora po~ ~leç-io ou bJ:1dação6 e- que ·lf' 
rrtcria d1• Snúde Pubhra a\1..'n que sat' façam a, ex1.;"f'n r ia1;, da.fi in."- O minhtro de EsL.tdo do'.', ~c-co- po - e~nc; 'nfa.1ª~ e. :S~:1;.: 
V.ü.i 1gir, aplicando aos infra.tores R::> truc: s ,ura itsse Um baiu.da~ pf'lo cio da i\J:"ncult.ura. e,~n . nome do ~ .. e~itos oficia dos c~trre. da.. 
mult.1s r,;,tabelecidac. no rrtertdo rt' ml.ni.s&.ro da Agrfrultura denl ro do C'hf'l_e do Gon•rno Pr~n,sono da Rr.. do: como no,o,. 
,.ulamento praliO de ~~enta. d ias, a part ir da P_Ubhra do'i Est~dos l nid~ do [i.ra. 1 Art 9 • 0 rr-gic;.t O produzirá o..~ 

'•!· t.f'n~o em H!tla O d.isp~:>to n~ n1e roos e,fe-'tos a segurado, i-. pa-

dt i,Ulho ~f" 193~, rc:soh f" exptdir 35 hn~ o do Trab3lho, lndu~tria e 
;,n t 2 do di:'crelo n ~ 98...., de Zá 1 , .. ntes dt- intenção expedida ~lo 

.._e,gumtf'S mstrui;o~ . . _ '- omerc:rn 
Art 1 ° - \ d1stnbo.1\·.ao e Hnda I ACVOGA D O S 

ÜRS. 5f\M U EL OU f\ RTE 
E 

FRf\NCISCO Llf\NZf\ 

de, seml.:'nte!', de al;odão e de outras A.rt 10 s µrrM'tlt instru
plant.a·t te"\:teis de , alor economko, (O podr.ao ser f'Xerutadas on sus_ 
p:ira fín., de _ plantio, por particul.J. P<"º a , parcial ou tntrg-ralment.f', .pt.'lo 
r r~. b-.soc..·ia('Cte!', a,::ricolas.. com r minlo.;tro d..1. Agrirultnra, . de acordo 

I riais t industriai.,, prorrif'lari~ t:ie com o par <'r da Ulrt"lo'"•ª de Plan-
I u~ina de beneficia_mento e de- pren_ las Tf' tR1s . 

sas, so seráo pt'rm1lidas quando prr R10 de Janeiro. 24 de a~to de 
via t' dr"idamenl(>. a1Uorizada.s ~la 193J 
Diretoria dC"" Planta Te leis. da n,_ Edmundo • ·au • .rro de Andrade,, en -
rrtori:i Geral de A:;:Tirultura carre~do do ~ pedienle amen • 

.\rt 2 • - Ha,era, n1 Diretoria de eia do minbt:o. 

I Planta 'l'é-xteis, um registro par:.1 
mstriçáo de semr,nfrs dt> algodi:o e 
de outra,; planta!>. tcxl.t-i!>. de Yi\lor 

RUA ~ AR Ã O DO T RIUN FO, 428 
economko P.Ol'PAS J>E B<\. '110, ultima moda, 

TELEFONE 96 Art 3 ° O pedido d autoriza para homens, senhoras f' crianra411. rt -
('áo so ,a C'Oneed1do desde que te ct"beu a 

rl:al~~~~doo J~s~:~tcli:ª r r:~~Í~r,.i~ C A S A V E U VI O 
tnr11to do produto ~ iarand.irton.a- Rua 1\lacie-1 Pinhçiro, 160 

ol o afe1t1 ~-p -,furar tron,ca-1 V41gem pelu lntmor de -ltli~a-;-· -pro- ,-fect gu!o por.um ,u 1 p o ce-;;. r n-
1JlP t J 1 t rloc,•1or curcmrln (temp e salt:J 4 la das unlias çôe.:. /iterarias e Vaeg I rrtado pr 

"'t. ci ?ar an abu o, uWPava·sc dos enhonos vora es qu,• o amea(·a- Jas desdens do redator em. rc1acao 
' t1lPt r,1tP.m ,if do trocadtllio e vam. quando alrazado 110 alugúel, de\ aos St'Us poema,, t ntrcu logo a <! -

r m r quP lhr out't Jot n propo~ des]Jcjo e peti.hora Wnca-lo 'Ve1a l Jc ' E l' douf.J, cl 
J cl .,1 s.i ,to , li amado T,Jun- Do.do por Vftor J/ugo. admirava borra' D~em que é m ~ico m 

menos GueNa Junqueiro em quem m1111 para m1m creio que, ade.e e, \ 
1 ia apf'nas ü "~~pelho deformador do f1 nl u11t bm ou nenl um e, 1 !· r., 
outrf>. e uma farde objetou a JJPH dara chamar um tal vctpr iar o 
admirador imoderado da • Velhice lJo grrent, da folha dL• • p 
d.o Padre Eterno" "Vitor Hugo e o G a1Jd gatuno s r a ctJpa de ro 
mar alto Com Gtierra Junquem.> ba,. -:l bolsa r'e Juda de aprot., a.r· 
t.'Sla-,c ainda no lLtoral .. lhe a corda para anwrr,1r um colcha} 

Um do,9 trrquentadore:. <fo no.<.;- de 1111tdanca ·• 
•a rcd.a mcteu-&e a rrisrnar em O :;ecretario de redação era tr.Ptr 

do a elcga~te. "Qur p. na• Um u I 
desses estragar tão bons tecido '" 

Quanto aos outros redatôre , 
par .at~m todos dP un.! rretino i 
me.dfntPf,ç o crllir!O hterarfo dq e a 
$6 conhrdn Dan! Altqhicri por '11-

Jormarnr. do cngraxat o rtpcrr ,,_, 
c•ar1101•nl,s'-o. 11m men'fro tuher u )So 
e lami 11.to, 1ubHata quando Twti'a ú 71 
fc17oada 110 Clu/Je dos F.Jlin , d• 

bra1·a. r11 prc .:.no o q1 e porr r.rttu 
ra Ou• Jalta~sr cm rrqor dr lari ,1ge 
Ao ,me. o Vifg, frngrndo conrr.,r dar, 
declarou bcmg"amcnte • Co,111do ilo 
Catulo' Como não tem mais voe, 
canta l"Om a alma 
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